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Campeonato do Cavallo 
d' Artnas 

11 ~ 11OM um brilho excepciona l, tive.-
~ ~ 11 ram Jogar nos dias 24, 25 e 27 
~ cUoUor' de Novembro ultimo as provas 

~ oo~ annuaes do «Cavallo d ' Armas», 
. nn relativas a 1921. Bastante !'! Upe­

rio res ás do anno passado, tanto 
na s ua o rganisa_ção como na exe­
cução, as provas do «Campeo­
nato » réalizado são uma pro­
m essa fe li z do que se rão as 
fes tas hippicas d o Centenario. 

Não ha duvida que, no seu 
conjuncto, os resultados desse 
diffi cil certamen ag rada ram im­
m ensamente, e nos a utorisam a 

não ter nenhum receio de entrar em 
competição com cava lleiros estra ngeiros. 
· O concurso. que a esta festa trouxeram 
os destemidos cavalleiros da Força Pu­
blica Pa ulis ta a ug mentou, no mio mi­
litar, o interesse que ella vinha di spcr­
tando. 

Estando ainda lo·nge de solução o p·ro­
blema da remonta do· Exercito, cujo re­
g ulamento, a liás, não cogita d e montarias 
e$peciaes para os o.fficiaes, é justo sa­
lienta r o esfo.rça. dos nossos cavalleiros, 
comp~recendo· ás provas deste anno com 
animaes que, no. geral, d espertara m lou­
vores. C uniJpre, no· emtanto·, fazer notar 
que o Sr. Ministro da G uerra, dis pen­
sando extraordinario carinho pelas pro­
vas d'o Campeonato, estimulando os of-

ficiaes comi o s•eü !OOmparecimento seguido 
aos exercidos de treinamlento• e mandando 
fornecer aos concurrentes todos os re­
cursos indispensaveis, facilitou de modo 
decisivo sua realização. 

Essa boa vontade e inte resse do Mí­
nistro da Guerra pelo desenvolvimento 
d o hippismo entre os officiaes do Exer­
cito, começou, desde logo, a assignalar­
se com a o rganisação dos «nucleos de 
p repáração», e continuou no desvelo com 
que foram semp,re attendidas as neces­
s idaçles que iam surgindo. Assim, tant? 
na quesstão do faJTageamento dos ant­
maes como na acquisição de cavallos 

' · , t' uaça-o dos especiaes desttnados a con tn 
trabalhos' para as festas do proximo an no. 

O programma do «Campeonato» dividia 
as provas em tres ordens, nas qua_es os 
cava llos deve riam most rar seu g rao de 
adextramento, resistcncia, vigor no salto 

e ve locidade. 
Despertaram rea l interesse. as q~e. se 

I
. 2 0 dia na Vtlla Mthtar, 

rea tzaram no . , 
d d 

. -de um J)ercurso de 20km. on e, epo1s 
em ,estradas no inte rva llo de 1 h. e GO m., 

' . , e-
os cava llei ros ttveram de fazer, apos P 
queno descanço, um percurso de 1100 
metros t ranspondo 16 difficeis obsta~los. 
Póde-s~ dize r que foi esta a prova de 
saltos mais sé ria qtle até hoje se realizo.u 
no Brazil, não só por ter Jogar depoiS 
de um percurso de estrada em tempo 
limitado, como pela natureza mesma dos 
obstaculos a transpor. Mas onde se mos­
trou admiravelmente o valor do nosso 
cavallo militar, quando treinado de modo 
racio nal e alimentado e:onvenientemente 
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como são os que appa receram no «Cam­
peQnato», foi na prova de «Steeple-chase>>. 

N'um p ercurso de 2.t()00 tm. co m 8 Qbs ta­
culos d e 1 m. de altura, esta p rova, que 
teve Jogar depois de um «gross-count ry» 
d e 5.000 m., rea lizado em 15 minutoo, 
foi effectuada pelo cavalleiro que a ven­
ceu em 144 s egundos. Para se ter um 
meio de avalia r o esfo rço a que corres­
ponde a realização dessa prova, com um 
cavallo commum do serviço militar, basta 
comparar este tempo com o dispendido 
nos nossos prados por cava llos estra n­
geiros, puros sang ue de corrida, que pa ra 
cobrirem a mesma distancia, sem have r 
feito nenhum esforço anterior, gastam 
11 4 segundos. 

Continuem, pois, os nossos cavalleiros 
com o mesmo enthusiasmo e tenaci­
dade nos seus arrojados exerciciqs, e 
terão nas provas do Centena rio farta re­
compensa aos seus esforços, nos louros 
que certamente hão de colher na con­
currencia com os rep resentan~es das na­
ções amigas deste continente. São estes 
os votQs da «Defeza Nacional», que feli­
cita os concurrentes, pelos notaveis p ro­
g ressos já obtidos, e ao organisador do 
«Campreonato de 1921», o 1infatigavel Com­
mandante De Dalmassy, da M. M. F., a 
quem se deve uma grande parte dos bri­
lhantes . resultados, que assignalamos com 
jubilo. 

Resumo da guerra do Paraguay 
A tr iplice a lJ ia nça 

A 1 de Maio de 1865, após as necessarias 
combinações diplomaticas, foi assignado o tra­
tado da tríplice alliança, pelo qual o Bra sil, 
a Republica Arg entina e o Uruguay se con­
gregaram pa ra a g uerra contra o Paraguay. 

O Brasil apresentou em campo até Abril de 
1866 um e xercito de 70.290 homens, além da 
esqu~d ra, a Republica Arg entina um exercito 
de 11.000 e o Urug uay um de 2.000 («jour­
dan - Guerra do P a raguay»). 

Quanto á direc~ão suprema de todas as forças 
questão aliás dehcad issima, ficou co111binado qu~ 

caberia e lla ao general em chefe do paiz em 
cujo terri to r io tive sse m Joga r a s o perações mi­
lita res. 

In icia ndo-se es tas em Corrientes, que o s pa­
raguayos havia m invad ia o, coube o commando 
do e xe rcito a lliado a o gene ra l argentino Bar­
tho lo meu M itre. 

A esquadra brasil eira ficou independente desse 
co mmando, dc ,·enclo, po rém, agir d e accôrdo 
com os g eneraes de t e rra. 

A re união dos exe rcite s a lliados realisou-se 
em Conco rd ia, a columna brasileira sendo com­
ma nd ada pelo gene ral Manoel .Luiz O sorio . e 
n o riental pe lo g ene ra l Venanc10 flo res. 

Commandava a esquad ra o almiran te Ta­
ma ndaré. 

I n v a s ão de JUatto G rosso 
O f orte de Coimbra 

A 26 d e Dezembro d e 1864, 4 batalhões de 
in fa nta ria parag ua vos, com -1.200 homens de ef­
fectivo c 12 ca ti hões, t ranspo rtados por uma 
e squad rilha a rmada de 5 1 canhõ es e dispondo 
de 1.000 homens de desemba rque, desembar­
caram nas pro ximidades do fo rte de Coimbra, 
re unindo-se a essas tropas uma columna de 
5.000 cavallc rianos que haviam ma rchado por 
terra com 6 canhões de campa nha. 

A expedição e ra rommandada pelo coronel 
Barrios, cunhado do d ictador Lopez, a columna 
de cava lla ria pe lo co ro nel R.csquim c a esqua­
drilha pelo commanda nte Mesa. 

Compunha-se a esquad rilh a dos vapores de 
g uerra «Tacua rv», «Parag uary », «lg urey», "Rio 
Blanco", «lpora·n», «Salto», «Rio Apa» e "Mar­
quez d e Olinda", este a rmado em guerra; es­
cunas «l ndependencia», «Aquida ban» e <t Rosario» 
e 2 chatas a rtilhadas com canhão d e 68. 

A entã o provind a d e Matto Grosso estava 
inteiramente desp rovida d e ele mentos de de­
fesa para oppô r a tã o b rusca invasão. Pos­
suíamos alli a penas uma esquadrilha de 6 pe­
queno s vapores, um dos quaes d esarmado, com 
uma f ripolação to tal de pouco ma1s de 100 
homens. 

O fo rte de C oimbra d ispunha de uma g uar­
mção de 46 homens, e, s it uado na base de 
uma montanha, nã o possuia senã o fracos para­
pe itos, sem fossos e facilmente abordaveis pela 
retagua rda. 

Era commanda ntc do fo rte o capitão Bene­
d icto de f ar ias, mas o coronel Herme negildo 
de Albuque rque Portocarre ro, a lli em tnspec­
ção, assumiu o comm:wdo do for te desde que 
o s pa rag uayos se apresentara m, sua g uarnição 
t e ndo s ido refo rçada pelo corpo de a rtilharia 
de p rovíncia, comma ndado pelo major Rego 
Monteiro. 

O co ronel Porlocarre ro h avia sido ins t ructo r 
do e xercito pa raguayo e mest re do proprio So­
la no Lopez. "Era um official de valô r extraor­
d in a rio e soube honra r os seus g alõe s como 
ne nhum outro o fa ria melhor, merecendo sua 
memoria o respeito e a vene ra ção de todos 
os brasile iros. 

A's 8 horas da manhã , partio da esquadra 
parag uaya um official com a intimação p ara o 
forte render-se. Re cebe ndo-a, o coro nel Porto­
carre ro repell io-a, ordena ndo ao vapô r «Ja urú» 
q ue levasse a noticia da invasão ao governo 
de Corumbá. 
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Em seguida, os paraguayos desembarcaram em 
ambas as margens do n o Paraguay, iniciando 
as hostilidades o vapôr brasileiro «Anhambahy», 
comrnandado pelo _t.o tenente Balt:J.uino de Aguiar, 
ao passo que o mvasor respond1a ao fogo com 
com os seus canhões de bordo e com os das 
m atas a rtilhadas que trouxéra. 

Felizmente, os artilheiros paraguayos não pri­
mavam pela precisão na pontaria, de modo que 
o ' b ombardeio quasi nada conseguira. 

f .-e ataque ao for te 

Por volta das 2 ho ras da tarde, foi o torte 
a tacado pela columna de 4.200 paraguayos desem­
b arcados, auxiliados pela esquad rilha. 

A infa ntaria avançou pelo sul, desenyolvendo 
nutrjda fuzi la ria e procurando a todo transe es­
cala r 'OS pa rapeitos, sem cons:eguil-o, entretanto, 
graças á bravura dos de fensores do pequeno 
forte, .encorajados con!inuam.e~ te pelo tenente O li~ 
veira Mello e demais off1c1aes. 

O forte dispunha apenas de: 35 artilheiros 
guarnecendo os 5 canhões existentes, 6 <man~ 
quetas» com 42 defensores e parapeitos settei­
rados _guarnecidos por 80 homens, inclusive 4 
.civis, ~l vigias de Alfandega, 17 presos e 10 
índios; ~ todo 157 combatentes. 

Quanto á munição de infantaria, dispunha o
1 forte apenas de I 0 .000 cartuchos e a canho­

neira (<Amambahy» lhe fo rneceu mais · 2.000. 
Com .esses fracos elementos, ent retanto, o he­

roico fo rte resis tio ao impeto do ataque, obri­
g ando o inimigo a re ti rar-se ao cahir da noite. 

Uma cQlumna de 4.200 homens, auxiliada pt:las 
5 1 boccas · de fogo da esquadrilha do comman­
d ante Mesa, depois de 5 horas de porfiada Iucta 
e ra afinal rechassada pelo pequeno for te de~ 
fend ido apenas com 5 canhões e 157 ho:nens 
que apenas t iveram como auxilio um só navi~ 
a rmado de 2 canhões ! 

O forte não perdéu um só homem de sua 
g uarnição, mas exgotou quasi toda a escassa 
munição que possuía. Entretanto, nam assim sua 
denodada guarn ição pensou em. capitular e as 
70 mulheres brasileiras nelle existentes, auxilia­
das por alg uns officiaes, t rabalharam durante a 
noi te toda, fabricando 6.000 cartuchos para a 
infantaria com os parcos recursos que encon-
~~m. 1 

2.0 ataqne 

No d ia seguin te, 28 de Dezembro, o a taque 
foi renovado com desusada impectuosidade, o 
inimigo p rocurando arromba r com os projectis 
de sua a rtilharia de 68 o portão principal do 
forte, emquanto com os canhões raiados pro­
curava abn r uma brecha pelo lado da Jhon­
tan ha, sustentando o bombardeio desde 7 ho­
ras da manhã até 2 da tarde, hora em que 
sua infantaria d eu o assalto, que fracassou; o 
coron el Barrios vendo mais uma vez sua co­
lumna rechassada pelo patriotismo ext remado do 
pequenino nucleo de brasilerios defensores do 
forte. 

Nada menos de 200 paraguayos jaziam sem 
vida no sólo invad ido, tendo s ido ferido o com­
mandante Oon zalez, do fi.o batalhão de infan­
t~ria paraguaya. 

Ainda no mesmo dia, depois das tropas ata­
cantes se reti rarem, nova columna paraguaya 
desembarcou, tomando posições, com o obJe­
ctivo de renovar\ o ataque á noite. 

O abandono do f or te. - Os dois fo·rmi­
daveis ataques paraguayos haviam fei to exgo­
tar toda a munição do forte e este já não 
dispunha de recurso algum para arranjal-a. Çn­
tão, o bravo coronel Portocarrero reunio os 
officiaes em conselho e este resolveu o aban­
dono do forte dura nte a noite, á vista da ab­
soluta impossibilidade de proseguir a resistencia. 

Embarcada a denodada guarnição no vapôr 
«Anhambahy», zarpou este á noite, illudindo a 
Yigilancia paraguaya, rumo de C..orumbá, no ca­
minho encontrando os vapores <<Jaurú» e <<Co­
rumbá» com 2 officiaes e 50 artilheiros en­
viados 'como reforço e ás ordens do comman­
dante de flo'ti lha Castro Menezes. 

Era por demais insignificante esse refo rço,. 
de modo que ret rocederam todos para Corumbá.. 

O c cu pação do f orte 
A 29 de Dezembro de 1864, scien.tes de que­

a g uarnição brasileira havia evacuado o forte, 
entraram as tropas paraguaya~ no peq~eno re­
ducto e hastearam sua bande1ra, conv1.n~o no­
tar · que só o fizeram depois de . ~dqumr~.m . a 
absoluta certeza de que a guarmçao bra~Lielra 
já o h a d a abandonado! 

Em Corumbrí 
Como era natura a noticia da i.tvasão para­

guaya no territo rio' brasileiro causára j_usto alar­
me em Corumbá, principalmente dep.OIS que se 
soube do effect ivo real das t ropas mvasoras. 

Commandava a praça o co~on.el. Carlo.s ~u­
g usto de Oliveira, que a Pl!nc1p1~ proJcct:tr: 
resistir, mas que depois dec1d1o retirar-se, ~on 
tra a opinião aliás do commandante da flo tilha. 

Em obediencia a essa decisão, fo ram a gu~ r­
nição e parte do povo embar~dos nos naviOs 
da floti lha c na escuna «Jacobma»! o re~~~~e 
da população emba rcando em can~as, su I11 ° 
todos o rio Paraguay, a 2 d~ JaneirO de 1865, 
para escaparem á sanha do mvasor. 

O «Ar.hambahy» t ransportou o cornmanáan!e 
das armfals e o da flo tilha, parte do 2.0 bata~hao 
ele artilharia a pé e varias pessoas, consegu~d<? 
desembarcai-os incolumes no porto de Sara, a 
ma rgem esquerda do rio S. Lourenço, regni s­
s;:;ndo em seguida em socco r~o da escuna «Ja­
cobina» c das canôas, que nao puderam acom-
panhai-o. . . 

Na descida do rio, o g lonoso «Anhamba?,>;>> 
foi a tacado po r 3 navios inimigos, sua guarmçao 
sendo obrigada a desembarcar ~ a luctar ef!l 
terra heroicamente, morrendo ~ pJioto Israe.l 0~1-
marães commandante do nav10, o comm1ssano 
Fiuza 'e 0 medico Albuquerque, ao passo que 
o pequeno navio levado pela correnteza, enca­
lhava na barranda do rio, onde os paraguayos 
o apprehenderam proseguindo depois para o 
porto de Sará que os retirantes brasileiros ja 
haviam aband; nado, marchando para o int erior 
da provinda. 

Do rel~torio do bravo 2.0 tenente Oliveira 
Mello, citado pelo coronel E. C.. j ourdan em 
sua «Historia das Campanhas do Urug·tay, 
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Matto Grosso, Paraguay» se \c ri fica que, na 
r etirada d e Corumbá, ao passar e lle no \'apor 
~ Anhambahy» r;ela escuna «Jacobina :,, na qual 
se achavam 51 so!dados do 2.o de a rtilharia, 
7 artificc5, g ua rdas da Alrandcga, \·arios ci\·is, 
mulheres e creanças, todo esse pesso:tl pedia 
em altas :rozes a sua passagem pa r~• a esmna, 
onde que nam tel-o como chefe. 

No dia 1-! marcho u d efini ti vamente, subindo 
o rio Taquary com -179 pc:;sôas, reabastecendo-se 
d e ··in: res a 26, na lazenda do Hracinho. e 
dahi seguindo por terra para Co-xipó , onde che­
gou a :!<.J d e Abril, tendo at ra\·essado S. · Bento 
Uon ç_aln~ ·, Tiquirv, Sa nta Lu.da, Corren te, Santo 
Antonio do Paraiso, ltiquira, Tacho d e Couro, 
S. Lourenço, Tama nd uá, R.ebojo, ltacolomy, Aricã 
da Vi lla lv\e11des c Ari cil. 
~Finalment e, 110 d ia seguinte, fe1. sua entrada 

t riumpha l na capital, á tren tc de 230 soldados 
de todas as a rmas ·l presos do iortc de Coimbra, 
cabo pa raguayo ~· rancisco Sa m iê, qi1c aprisio­
nára, '2 gu:~rcla s d e Alfandeg a, I amanuensc de 
Policia c \·a rios ci \• is , mu lh e res c c rcanças, tendo 
s ido recebido em Coxiró pP.la população em 

Pedindo licença ao commandan lc d a · a rnu-; 
para _ attcr.der ao pedido que recebera, o com- 1 
mandante a negou, o que obrigou o tenente 
Mello a retorquir-lhe: ·<Sr. commandante das a r­
mas, aquellas praças a inda não almoçaram até 
e stas horas, 9 I / 2 da manhã ; não têm genero 
ne nhum para a viagem e, de mais, são praças 
do meu corpo c não têm junto d ellas, sequer 
um official». ' • peso, que o trans po rtou em braços, 11 0 meio 

de acclamações dc,ira ntes até á po.·ta da ma­
tri z, onde• o bispo o recebeu cantando ern se­
g uida solcmnc «T e-Dcum». 

Deante disso, obte\•e elle permissão para des.:m­
barcar, sendo acompanhado voluntaf"iamente pelo 
2.0 tenente Antonio Paulo Corrêa e sa rgen to­
quartel-mestre Antonio · Haptis ta da Cunha. 

Desembarcado, o tenente Mello ma ndou logo 
mata r tres re~cs, conseguindo a carne na ra a 
escun_a, c se_glllo em escale r para Co rum bá, onde 
a rranJOU fa nnha, sal c bolachas, inulilisou \'arios 
cun~etes _de cartucho~ c barris de no ivara que 
hav1am _f1cad·~ no quartel d e a rtilharia, regres­
sando no ac1111a c n~oseguindo a viagem com 
a escuna, que conseglllrà a lcança r ás 5 1 2 ho ras 
d a tarde. · · 

. Navegou toda a noi te a \'ar<~ e a cspi:1s, con­
hnua~do d o . mesmo modo até 3 horas da tarde 
do d1a seg~~~~tc, hora. em~ que nôdc navegar um 
pouco a \ela, mas as ::> 3/ -1 avis to u 2 nav1os 
pa raguayos fundeados em Corumbá. 

Comprehendendo Jog o gue seria em 
~emeo alcançado_ pelo inim•go, 0 tenente ~~~ij~ 
a s 1 I /2 da no• te, d esembarcou todo se ' 
soai, mandou roda r a escuna c 0 c ui pes-
t 1 1 d ' sca cr c 
a par. o oca o . d esembarque, acampando lon c 

do n o, onde de1xou sentinellas . g 

A's 5 h? ra s da manhã do dia seguinte . . 
c1ou . a reh ra_d:l pelos pantanacs, marchand~ 1ant~ 
o dta 13, c..ha em que alcançou a fazenda do 
Pantanal, onde d escansou até 17 d ahi seg · d 
a acampar a I lcg ua de distan~ia. um 0 

Pôde então v~ rificar _que só di spunha de 22J 
c~r~chos e que co~ ISso se ria imposs ível re­
SIStir a um ataque do adversa rio d e mod 

24 d . b • o que a , que ren o ~ .t er se es ta va livre o caminho 
para Dourados, d e ond ~, seg undo lhe cons tava 
os paragua,yos se havwm retirado dep · d ' 
uma CX!J'OS~o qur vict imára I official e ~1 sol~ 
d ad os, se?"w o para a fazenda d e Salvador C . 
r êa da Costa, onde soube que os paragua 0~s 
reoccuparam Dourados. Y 

Adoecendo nessa o ccasião, só no dia 27 pôde 
regressa r ao . aca mpamento, o nde chegou ás 7 
h ora s da n01te, encontrando-o abandonado e 
te ndo sabido em cuminho que um destac..amento 
de 300 paraguayos, commandados po r um ca­
pitão, havia occupado a fazenda. 

Iniciando imm edia tamente a procura do seu 
pessoal, ás 10 1/ 2 da 1 mesma noite encontrou 
23 'de seus soldados e alg umas mulheres só 
a 13 d e fevereiro con seguindo, com ' e x­
haustivo trabalho, reunir toda sua gente, ú ex­
cepção ele 4 soldado~, . s~ndo 3 extraviados e 
1 de sertad o para o llllmtgo. 

A columna do tenente M ello havia pe rcorrido 
125 ki10mc~os d e pan tanac:;, 175 ~c navegação 
pelo r io Taquary e :.150 kilo;u c tro s d e caminhos 
te rres tres ate Cuyabá, em um trajecto total de 
650 kilometros. 

A I 6 de Abril h a d a chegado tambem a 
C uyabá o '2.0 tene nte Luciano 1-'e rcira d e SOLtLa, 
que fô ra encar regad o d e re unir c g uia r as pra­
ças dispersa s nos pan tanacs por occasião da 
ret irada d o po rto ae Sa rá, ~ que conseguira 
re unir 57 do 2.o de artilharia, na fazenda do 
1:3ananal, á m a rgem do rio S. Lou renço. 

C 011 siderações 

A defesa do forte d e Coimbra, pos to que 
seja um cpisodio d e pequeno vulto so b o ponto 
de vis ta ma te ria l, nem po r isso deixa de re­
p n :senta r uma das m aiores glorias d e o rd em 
moral obt idas pelas armas b ras ileiras. 
. G uarne cido, como e ra, apenas po r 157 ho­
mens, d 1spondo de 5 peças c de m unição re­
duzidíssima ; t endo como auxilio uni co de d efesa 
um pequeno na .rio, o «An.tamba hy» com 2 peças, 
m a l cons truido e m al conse rvado; se m abngos 
convenien te s para a g uamição e faci lmente to­
mado d e enfiada pela retaguarda; a resis tenc1a 
do fo rte d e Coimb ra só pode ria te r atlingido, 
como atting io, a duração d e d ois lo ngos d ias 
por quatro causas principaes: - a competencia 
c bravu ra de seu comnwuclo, as qua lidades mo­
raes inimitaveis d e sua g uarn içã o, o patriot ismo 
excepcional da mulhe r bras ite1ra c a !a lta de 
ins trucçào c d ireq:.w d o atacante. 

O abandono do fo rte) resolvido e m conselho 
de ofiiciaes, foi uma resolução acertada c a 
u nica que se impunha na occas ião. 

Do pro long a mento da resis tencia nenhuma van­
tagem adviria para as tropas brasileiras. Ao 
contrario, e llas se riam fatalmen te sacri ficadas, por­
qu e se ria impossível o pro lo ng a r-se a lucia cont ra 
1orças 30 vezes s upe riores em nume ro e quando 
j á não havia munição. 

A operação d a retirad a durante a noite foi 
magi s tralmente levada a effe ito e demonst rou 
claramente a sagacidad e, a calm a e a coragem 
dos nossos officiaes de te rra e m a r, pois que 
a esquad rilha paraguay a, Qã o obstante em vi­
g ilancia incessa nte, f01 completamente illudida. 
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Reti rando-se para Corumbá, séde do commando 
-das armas, o bra,·o coronel Po rtoca rrero, mais 
iarde recompensad o com a promoção ao gene­
ralato e o titulo de barão do Forte de Coimbra, 
salvára as suas tropas e centena res de famílias 
.b.rasileiras do m~ssacre inevit~vel. e poupára as­
Sim elementos de que o pa1z amda muito ca­
receria pa ra a defesa de sua honra e da in­
tegridade de seu sólo. 

Sob o ponto de vista puramente mili tar, o 
ataque e a defesa do forte de Coimbra não 
tiveram valor apreciavel, como tambem não o 
teve a perseguição realisada pelo invasor. 

Entretanto, sob o ponto de vista moral como 
já dissemos, a resistencia constituio un'ta das 
pagina ~ mais brilhante~ da campanha, pois que 
demonstrou o alto g rao de capacidade de um 
chefe e o patriot ismo extremado de um poro 
na d t:fesa dos seus di re itos ! 

Foi apenas lamen!avel a conducta do comman­
dante das a rmas, que d everia ter opportuna­
mcnte concentrado no forte d e Coimbra os ele­
men tos . todos de que dispunha, fazendo egual­
mente JUntarem-se ao «Anhambahy» os demais 
navios da flotilha, pois que o forte de <...o1mbra 
e ra a chave da então província de Matto Or,:,<;so. 

Capitão Nilo Va i 

- . ---

No~n s obre o t•·ahalho do 
ca,·aJio {t ~uht ( t) 

(Conclusão) 

III. - Utilização da guia como meio 
de trabalho. 

Desde q ue o cavallo esteja · perfeita­
ment~ certo no adestramento á guia, póde 
este mstrumento ser utilisado, como já 
dissemos, para fazer trabalhar um ca­
va llo que, po r uma razão qualquer, não 
possa ser montado. 

Neste caso, o t rabalho deve ser dado 
que r pelo proprio official, quer por um 
homém d e absoluta confia nça, homem de 
cava llo, habil e consciencioso, e que se 
confo rme escrupulosamente ás ordens 
dadas. 

Sendo quasi imposs ível encontrar-se 1esta 
perola ra ra, parece-me infinitamente pre­
ferív el, quando não se puder da r pes­
soa lmente o trabalho em questão, substi­
tuil-o por um passeio á mão, ou em liber­
dade no picadeiro, sob condição, todavia, 
de que o cavallo tenha ig ualmente rece­
bido ,este adestram ento em liberdade, de 
que falla remos em nota ulterior. 

( I) Nota da Redacçã{)o: na rag. 134 do numero 
an te rior, colu mna di! esq uerda, 4~ li nhil a contar 
de ba ixo, o nde se lê - appe/lo da guia, deve-se 
lêr estalido da fingua. 

Quando .se trata d'um cavallo de esti­
mação, convém só confiar em si m esmo . .. 
ainda que esta confiança seja muitas vezes 
mal fundada . . . - Não se empresta, diz 
um velho proverbio, nem seu cavallo, 
nem seu cachimbo, nem s ua mulher .. . 

Exa minemos, com effeito, o quê se 
passa commummente : 

Qualquer thema tactico ou qualquer 
conferencia que vos obrigue a passa r 
a manhã na Escola de Estado Maior, im­
pedindo-vos assim de montar, obriga-vos 
a dar de vespera á vossa ordenança· o r­
dem para fazer trabalhar vosso cavallo 
á g uia, durante. uma hora por ex~mplo; 
isto com todas as recommendaçoes de 

' -costume: trabalho nas duas maos, pa-
rada á voz de commando, etc. 

Frequentemente, s i não possuis um ca­
beção que esteja a ca rgo de vossa orde­
nança, esta, para não se dar ao tra,balho 
de procurar um outro! contentar-se-a com 
liga r uma corda, mats ou menos c~:~rta, 
ao cabresto ou de embridar o .ammal 
e de se rvir-~e. á g uisa de g uia, de um~ 
das redeas, da qual liga ~ma das. ~x­
t remidades a um dos 'annets do bndao, 
seaurando na outra. Mas, si o vosso ho­
m; m se descuida de procurar l!m ca~e­
ção, certamente não se esquecera.~? ptn­
aa lim e assim apparelhado, seguua par~ 
~ lo~ l 'por ell e escdlhido para fazer gt-
rar o cavall o. . 

Vêde-o então marchar: puxa a mats 
não poder o cava ll<?, q~e se rec.usa ~ 
avança r, porque o pmgallm se agtta dt­
ante da s ua ca ra . Cançado . de p~xar, 
0 hofnem se enerva, o pingahm agtta-se 
cada vez mais; ellc se volta bruscamente, 
0 cavallo puxa para traz, o homem puxa 
de seu lado; a luta está empenhada e 
as pancadas começam, a menos qu~ um 
camarada complacente, mas desa.ge~tado, 
po r gestos mais ou menos temtve1s ou 
pelo a rremesso de qualquer' pedra sobre 
a garupa do cavallo, obrig~e este a ?i­
rig ir-se para a frente, mas nao por. mu1t? 
tempo, porque a dez metros ma1s adi­
ante a scena se reproduz. 

Comprehendeis bem que vosso homem 
não va i assim faze r kilometros, e que 
o local de seu t rabalho será 1escolhido, 
não em razão da qualidade do terreno, 
mas de sua proximidade immediata; si 
ell e é duro ou escorregadio, tanto peor! 
Elle se julga, em seguida, no dever de 
pôr o cavallo em circulo, o que canse-
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gue d epois de alg umas difficuldades, 
d evidas s emp re ás gesticulações do pin­
galim. No fim de duas ou tres voltas, o 
cavallo · resig na-sé e o ho.mem disso se 
aproveita para tirar do, bolso um jornal, 
contentando-se em fazer passa r a g uia 
por cima da sua cabeça a cada volta. 
O anima l vendo seu atormentador ab­
sorvido, pára; o homem, logo que isso 
percebe, applica-lhe uma violenta chiba­
tada, que determina uma curta batalha, 
finda a qual cada um recahe em sua 
~uietude . Concluída a leitura do artigo 
mteressante, o homem resolve fazer o 
cavallo mudar de mão; agitação do pin­
galim e do jornal, nova batalha, o an­
nel livre do bridão entra na bocca do 
animal, que soffte e protesta; o cama­
rada complacente e d~sageitado intervem 
ainda, e a ordem acaba por se resta­
belecer, o que permitte que a leitura in­
terrompida seja reencetada. ' Quando a 
«política interior» e os «factos dive rsos» 
estão lidos (felizmente a política exterior 
é ge ralmente deixada de lado), vossa or­
~ena !"lça detem .o cava!lo, e o .reconduz 
a bata? CO\~ a ditosa satisfação do dever 
cumpndo, mcapaz, aliás, de dizer quanto 
tempo cons_agrou . ao .trabalho preséri­
p.to; . elle nao tem relogio ! 

No dia seguinte, quando quizerdes pôr 
vos?? ca~allo á g~ia sobre o obs taculo, 
yenfic~ re~s, c~m dor e .estupefacção·, que 
tsso, n~o e mais ~oss ivel. .só deveis culpar 
a vos mesmo, e a vossa 1mprudencia. 

Não crêde que este quadro seja um 
e~aggero, elle é ~)uma }1erfeita ·exacti­
dao; apenas o facto de vossa orden'anca 
nã~ saber Jêr póde nelle introduzir uma 
vanante. 

A g uia é um excellente meio para re­
enceta r o trabalho a um cavallo conva­
lescente. O trabalho deve, então, se r do­
sado co.m gré)lnde cuidado e sua duração 
proporCionada aos prog ressos de saúde 
realizados pelo animal. Isto exige uma 
constante obs ervação e a l}resença do 
official. 

IV. - Uti lisação da guia no obstaculo 

Dissemos que a g uia póde ser ig ual­
mente utilizada para adextra r um cavallo 
no obstaculo ou dar-lhe gymnastica no 
salto. O seu uso nes tes dois casoo é par­
ticula rmente delicado e exige muita ha­
bilidade e habito. 

Não convem, por causa alguma, que­
rer comecar este trabalho no obstaculo 
com um êavallo que não está exercitado 
na disciplina absoluta da guia ; do con­
tra rio se chocará a toda sorte de diffi-. 
culdades, que fazem correr o 'risco de 
provocar resultados absolutamente inver­
sos dos que se esperam. 

Por um mal executado traba lho á g uia 
no obstaculo, póde-se muito bem tornar 
manhos o o cava llo dotado da maior boa 
vontad e. 

Primeira mente, devem-se evitar dois 
grandes perigos : Lo extenua r o cavallo 
no o bstaculo ; 2.o collocal-o em condições 
difficeis pa ra executa r seu salto. 

Sou inteira mente contrario ao processo 
que consiste, sob o p•retexto d e habituar 
o cavallo no o bstaculo, em co 11ocar no 
percurso do circulo qu~ elle d escreve uma 
barra no chão ou a alg uns centímetros 
de altura, a qual se lhe faz passar 11 
cada vo lta e nas duas mãos, durante 
uma sessão inteira. Com isto o cavallo 
nada aP'rende, ·do ponto de vista da trans~ 
posição, e, em compensação, o trabalho 
no .obstaculo é-lhe assim ap resentado, 
d esde o começo, como uma ta refa fas­
tidiosa. 

Como já tive occasião d e dizer, julgo 
que as primeiras Iicções de transposição 
devem ser dadas o cava llo montado, no 
exterior ; s i, no· entanto, preferjrdes dal­
as á g uia, não é util, para chegar ao 
resultado procurado, fazer passar a mes­
ma barra a 30 ou 40 centímetros, 3(} 
ou 40 vezes seguidas, no· mesmo ci rculo. 

Esse modo de agir apresenta, além 
disso, o g rave defeito d e habitua r o ca­
vallo a não chegar direito ~o obstaculo. 

Para evita r esses dois ' inconvenientes 
é, então, indispensavel, pa ra que o instru­
ctor possa des locar seu circulo á von­
tade, a ug m'ental-o, liga r esses differentes 
cí rculos por linhas rectas, de maneira a 
só fazer o cavallo passar. o obstaculo 
quando elle está calmo, e. prompto, por 
consequenc:ia, a passai-o em bo·as con- • 
dições. Isto exige trabalho em terreno 
d esembaraçado de t udo que possa per~ 
turbar o manejo da g uia. 

Emquanto que no adstramento á g uia 
eu recommendava p ermanecer fi x:o, va­
mos ver, ao contra rio, que para bem 
utilizar a g uia no obs taculo é preciso 
deslocar-se quasi continuamente. · 



A OEF EZA NACIONAL 167 

Antes d e. qualque r sessão, convem as­
s entar de um m odo exacto um prog ram­
ma, com a vontade determinada de não 

·Se a fasta r d' elle sob p retexto- alg um, s e­
não pa ra supprimir-lhe uma exig encia que 
se sentir excessiva. 

No estab elecimento deste prog ramma, 
.deve-se te r · e m conta os resultados pre­
cedentemente obtidos e o que s e julga 
{} cavallo capaz de dar. 

O principi·o - a liás de todo adstra­
mento, é o seguinte : só pedir a um ca­
vallo o que elle é capaz de da r no mo­
mento e m que se lhe ped e. Não sómente 

. 
áquelles dentre vós cuja fo rça de vontade 
seja inferior ao· amor proprio, que suc­
cumbam á tentação de quePer fazer ad­
mira r ' aos cama radas os meios mais ou 
menos ·extraordi'narios d o cavallo, ultrn­
passando o sabio limite que se lhe tinha 
fixado. Chega-se, assim, fo rçosamente, ao 
refug o e á batalha, perde ndo-se em uma 
vez o ganho de va rias sessões de tra-
balho. · 

Variar o mais possível o genero dos 
obstaculos: o ra uma barra, o ra uma sebe, 
o ra uma barreira, sempre com o fim d e 
não extenua r o cavallo·. 
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.devem, então, e ntrar e m linha de conta Estando a barra collocadà, por ex~m­
os elementos d' uma sabia progressão, mas pio, sobre um dos lados do pica.detro, 
igualmente a observação do estado de bem esclarecida e sem falsa-luz, o ca­
saúde, do ca racter e das disposições ma is va llo é p rimeiramente posto· em circulo, 
ou menos felizes do animal, no momento longe do obstaculo, em 1 ; u"?-a vez o 
dado. P rudencia, medida e tacto são as animal destendido e calmo, o 111structor 
qualidades indis pensaveis para conseguir approxima-se pouco a pouco, deslocando 
este t rabalho. successivam'ente os círculos descrip1os em 

Não s e ria demasiado recommendar, 2, depois em 3, -: este ponto 3 sendo 
igualmente, sobretudo no começo, o t ra- escolhido sobre a perpendicular á extre­
balhar só, tanto para s ubtrahir o cavallo midade livre do obsta,culo, a uma dis­
ás distracções de fóra, como para evitar tancia tal que o inst ructor 'RQSSa a inda 

----~-~-
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fazer passar o cavallo por fó ra da b-arra; 
si não o acha s.:1Hcie:: t e:mcn re ca lmo para 
fazel-o saltar, qJando se julga o cavallo 
prompto, a,companhal-o, dando-lhe~ guia 
na passagem do obs taculo, isto é, dei­
xando-a escorregar entre os dedos e di­
rigir-se rapidamente para 4, afim 'de re-

. tomar O· cavallo· e recolloca,-o em circulo, 
do outro lado. 

O instructor, deslocando-se successiva­
m·ente para .5, 6 e 7, volta para 1, e re­
começa nas mesmas condições como p·re­
cedentemente. Isto deve ser f,eito com 
a maior calma ; não correr com o fim 
de deslocar os circulos e sobretudo não 
gritar p·ara fazer o cav~llo saltar ·' uma 
s imple:; indicação pela lingua, si 'é ne­
ces~ano, mas. nada de alarido, que só 
tena p.or effeito desorientar o cava llo. 

O p·rocesso· é exactamente o mesm~ 
quando se quer fazer passa r duplos e 
triplices. Trata se simplesmente d e acom­
panhar o cav~llo em seu primeiro· salto 
com uma raptdez suffici ente para ter, di~ 
a nte . do segundo obstaculo, depois do 
t~cetro, uma ~os ição tal que o animal 
nao possa desvtar-se. 

Não começar a trabalhar em obsta­
cuJos duplos ou tríplices a não se r com 
um cavallo affeito aos obstaculos simples. 

A progressão a observar para adestrar 
u.m cavallo nos obstaculos duplos con­
stste em fazer passa r primeiramente as 
duas barras, a segunda sendo na . . d . ' pn-

l
metrda v~z, etxada no chão; depois, col-
oca. a a mesma altura gue a primeira; 

emflm, a uma <:ltura superior. Quando 
o cavallo ~ranspoe bem, assim, as duas 
barras, vanar, nas sessões seguintes 
o bstaculos que formam o duplo, mo'di~i~ 
cand~ sua a_ltura e seu afastamento, de 
~·odo· ~ ensmar ao cavallo a apreciar a 
drs~ancta que as sep;ara e a calcu lar suas 
battdas. Na mesma sessão, passar d'um 
afastamento de t 6 metros a um afasta­
mento d~ 1 O~ depo is . võltar a 8, etc. Esta 
gymnastrca. e . essenctal a um cavallo de 
concurso htpptco. 

Em todo este trabalho proceder com 
sabed o ria e prudencia, procurando, a ntes 
de tudo, evita r tod a a luta, que com­
promrette ri~ 0 3 resa ltados adquiridos. 

A g uia nunca é recommendada para 
ad estrar um cavallo· no salto em larg ura ; 
fazendo-se uso, della neste caso, corre­
se o risco de chocar-se com difficuldatdes 

muito difficeis de vence r, s i o eavallo 
se espanta. No caso· em que a reslstencia, 
no obstaculo em largura, se tornasse 
muito ob stinada, procurar-se-ia dominai-a . 
enquadrando O• cávallo em duas guias, 
fixadas a cada um dos anneis lateraes 
do cabeção e seguras por dois a uxiliares; 
além do ob-staculo a trànspôr, o instru­
ctor aP,oiaria o animal com seu pingalim. 
Este processo é dos mais delicados a 
-empregar e a elle só se deve recorrer 
na falta de qualquer outro• meio de per­
s uação; em todo caso deve excluir nelle 
toda b-rutalidade, que se rá va ntajosamente 
s ubs tituída por uma fria insis tencia. 

Em resumo, a g uia é um a uxilia r pre­
cioso e muitas vezes indispensavel no 
adestramento do, cavallo-, mas este ins­
trumento só prop o rcionará os se rviços 
que d'elle se póde espe rar quando mane­
jado com calma, habilidade e tacto. 

Estas são,· aliás, as qualidades essen­
ciaes d o 11omem de cavallo, não d'aquelle 
que apenas serve-se da s ua montada como 
um banal meio d e transpprte, mas d'a­
quelle que sabe ap reciar-lhe todas as qua­
hdades, no recreio· como na guerra. 

Clwvu/l/11!. lie Dulmassy 

AtttilbaFia de. Gosta 
H.a um certo numero d e ·questões te­

chnicas na Artilharia d e Costa, que des­
curada~ pelos orgãos competentes dos 1 

commandos supenores. dessa a rma, im­
porta na destruição d esse elemento de 
d efeza nacional. 

Arma complexa na sua technica e ta­
ctica, exige, para o seu funccio namento 
real e efriciente, o estudo acurado d' um 
certo numero de questões, que por si 
só, constituem o plas ma vita l da .a rti­
lha ria de Costa. 

Exigindo especialisação em varios ra­
mos (de sua technica, /necessari-os aiQ !des·en­
vo lvimento de sua efficiencia, exige, ipso 
f.acto, um corpo espeCial de officiaes que 
se d ediquem aos assump;tos que lhe são 
correlatos, formando assnn um quadro de 
profissio-naes competentes, para assegurar­
lhe o prog ress·o e uma existencia utiL 

Não· satisfaze r essas exigencias recla­
ma:das pela natureza da arma é negar~ 
se-lhe o ·espii-ito• que ha de anima r esse 
corpo. 
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A va riedade dos assumptos, sua im­
portancia e complexidade, reclama m um 
corpo d t:' officiaes fixos á a rma, para 
que seja m estudados com perseverança, 
calma c sabedoria, o que se não obteria 
com um qu Jdro movei. 

As so luções de continuidade nesses es­
tudos e até •2111 planos de defeza costeira, 
motivada pela mobilidade dos officiaes 
na arma, acca rretam desorientação. Além 
disso, um estudo começado com certo . 
numero d e dad os, a nda ria d e salto em 
sàlto, recebendo a influencia de conhe­
cimentos heterogeneos. 

A falta de continuidade, assim deter­
minada, produz a mo rte das questões. 

Não havendo um corpo especial, ou 
entendido no assumpto, todas as ques­
tões terão de se r manejadas por ele­
mentos el e conhecimentos os mais alheios 
ao miste r da arma. O estudo· permanente, 
progressivo elos assumptos, que em mãos 
de especialis tas te ri am uma marcha uni­
forme, orientada e illustraela, passam com 
aqu ella s ituação a perder estas ca racte­
rísticas. 

O immenso progresso que tem soffrido 
o mate rial bellico e todas as industrias 
militares, exigem, cada vez mais, esp~­
cialisação nas fun cções. 

Aos especialis tas, nos diversos ramos 
oda ir:clustria milita r, deve-se o seu pro-
g rC'sso. ! 

Não se póde admittir qute a a rtilharia de 
Costa, comprehendendo um mater ial es­
p ecial e o rgãos d e se rviços especiaes, ne­
cessitando es tudos es peciaes d'uma com­
plexidade de assumpto, até a tactica na­
val, não seja se rvida por especialistas. 
Ella ex ige um co rpo d e officiaes technicos 
profissionaes, que possa t ratar de todas 
as s.uas questões. 

Não tel-a sob este regimen é desti­
na i-a ao d esa pparecimento. Afigure-se-nos, 
que espe ranças nos podia prometter uma 
esquadra onde as funcções de commando 
d e torr·es e navio, de machinas, de tor­
pedistas, submarinis tas, de intendencia, 
fossem indistinctamente desempenhadas 
por combat entes commissarios, ·eng-enhei­
ro-machinistas, s uhmarinistas, etc.'? 

Hoje, entre nós, a esp·ecialisação qas 
f uncções já tem se d.elineado · bem -em 

I certos ramos, porém 'e m outros . a inda 

I 
não. 

E' disto uma prova, a creação do qua­
dro de intendentes de g uerra. 

Na Escola Militar, já vem se destacando 
no seu embryão a especialisação das 
funcções. 

Antigamente, o alumno tirava, d ' um 
folego, os _çursos de infantaria, cavalla­
ria, a rtilha ria, engenharia e estado-maior 
e não era especialista e m nenhum d'e lles, 
e nem sabia todos, porque nãõ era pos­
sível 

Pelo novo regulamento, o alumno de­
dica-se a um curso só: de infantaria, ou 
d e a rtilharia, .ou ca-vallaria ou engenha­
ria. NE>stas cohdições o- alumno póde es­
pecialisa r-se na sua a rma e se r ~:~m pro­
fissional competente. Foi visa ndo tsto que 
se fez a sep·aração de cursos. 
' A aviacão constitue uma especialidade. 

De modo que já temo!) be m sepa~adas 
as funcções do aviador do C3.Vallanano, 
do Infa nte do Intende~te e do official 

' d e Esta do-maior. 
A artilharia, que constitue outr~ :_s-

pecial idade, encerra dentro .de. sua mtssao 
uma se rie grande de espectalt~a~es. 

E' a que exige mais espec1.a1tst~s, en­
tretanto neste ponto é infenor as o~­
tras a rmas. O official de cavallan~ 
infantaria ou engenharia, geralmente_ esta 
na tropa 'ou em commissões .qu~ nao 0 

afastam de s ua verdadeira mtssao. 
Com o a rtilheiro não succede isso. El~e 

t em uma serie eno~me de ca rg~~ os ma~~ 
differentes entre SJ, e o exerct_c1? dess 
cargos não o deixa ser es~e.clahsta . . 

O ra nós vemos um o.fftctal de arti­
lharia ' deixa r a bateria monta~a. para 
servir: n' uma batefia de ·costa; n'uma 
bateria de montanha; n' um g rupo de 
fabricação de ether na F~bri~a de P1quete; 
n'Úma secção de metallurgJJ do :'rsenal 
de g uerra· n' uma secção de fabncar es­
tojos para' a infantaria; n'tlm .cargo do 
M Bellico. n'um cargo de assistente da 
artilharia de Costa ou d' uma bri~·a~a de 
Art. de Campanha; n'u.ma commis~ao ~~ 
compra de .metralhadoras o u fuzi\ 1 infantaria, ou de holophotes, 0~ ma ­
mente fazendo estudos estrategicos no 
Estado-M aior ou fazendo planos de de-

' fcza Costeira. . . 
E' justamente a a rtilhana _a que maiS 

exige especialisação n~s f~ncç?e~. As Fa­
bricas e Arsenaes e a Arttlhan a de Costa 
constituem especialidades. 

Entretanto o official d e artilharia que 
na escola só tirou o cui'Go üe artilharia 
de «campan ha», vac entrando pelos ar-
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senaes e fabricando <<aço» i vae para uma 
t a teria de obuzes e d'ahi salta para uma 
fa brica de polvora para fabricar acido 
azotico, quando não se veja a resolver 
um thema tactico, na a rtilharia de Costa, 
qu e demanda o conhecimento de tactica 
naval. 

A a rtilharia de campa nha, constituída 
de canhões de montanha, obuzes e de 
campariha! não exige es.pecialistas pa ra 
estas van edades de armamento, porém 
a artilharia de Costa, ond~ a · diffe"rença 
resalta desde o m:ateri"al, 'method os de 
tiro., instrucção e tactica e questões te­
chn~~s, exige um corpo· profissional, es­
pectahsta e competente. 

Do n;esmo . !JlOdo os assumptos atti­
nentes a Fa bnca e Arsenaes exigem um 
quadro technico. : ' 
~ós v·~t?os nos paizes de bôa organi­

saçao mliitar a artilha ria de Costa en­
tregue a um corpó de artilheiros de Costa 
ou sob il direcção da ma rinha. 
. ~eri~ contra rio ao prog resso e á ef­

ftcte~cta des~. arm·a entregai-a a um 
corro. de offlctaes de a rtilharia, não es­
peo ahsta no assumpto, nãd profissional 
e que sobre tudo tem uma permanencia 
ephemera nesse departamento militar. 

As consequencias disto são faceis de 
perceber. Sobre tudo surgiriam situações 
que a boa technica e orientação milita r 
não admittiriam. 

~enão, ve)amos, nwna analyse succintà 
a~ sTtuaçõ~ interessantes que s urge~ 
n u.~ éfrhlhan a de ·Costa, s~rvida por 
off1craes, embo.ra de artilharia, que pro­
vêm dos ca rgos os mais differentes dos 
da a rtilharia de Costa. · 

Afig ure-se-nos, um official servindo a 
8 o u 10 annos na f!. rtilharia de Cam­
panha, ond~ dedicou-se á tactica de sua 
a nna, e ah1 tornou-se um habil ·official 
apto a tomar, com o maior acerto, um~ 
posição, pata SlJa bateria, na diversidade 
topographica do· terreno i que se revelou 
um exímio na eg.uitaçãoi que todo aqueUe 
tempo que se rviU ne~ta arma, ~onsagrou 
ao estudo das questoes de artilharia de 
Campanha: t r.acção, marchas, themas de 
tiro; etc., e que um dia, po r umà cir­
cum stancia qu alque·r, esse official se ache 
no commando dum Forte couraçado, em 
tempo ·de paz ,qt 'de ~uerra. Evidente­
mente esse ofhctal esta deslocado.· Não 
póde sentir-se á V()ntade. ·f alta-lhe o co-

nhecimento do .assump.fo .. Nunca estudou 
reparos movidos por energia hydrauüca 
ou electrica, ou s i os ·estudou ligeira­
mente na escola, este que e lle tem na 
frente, não conhece. Não conhece o seu 
fun ccionam ento i não .'conhece o manejo. 
dos canhões i o serviço dos paioes i O· 

trato da munição i os methodos de tiro. 
O meio é inteira ni.ente differente como 

é tambcm o seu futuro adv·ersario. A 
. technica do tiro é mitra, tudo ·.é diffe­
renie, como é diffe rente uma bateria 
a trellada a fogosos corceis d'uma bateria 
em fo rte couraçado. 

Que fazer então ::S Aprender tud'o isso 
que elle tem na frente ·e pô r de parte 
a bagagem dos conhecimentos de arti­
lha ria de campanha. 

Si ·essa transfere ncia fôr em tempo de 
g uerra, o que se póde e xig ir desse of­
ficial ? 

Ent retanto, admittamos : que, . · decor­
rido alg um tempo, .esse official, estudioso. 
e ·caprichoso, tenha adqu irido conheci­
me nto completo da sua b ateria. Porém 
a'in'd.á precisa enfronhar-se d ' uma serie de 
estudos technicos d a arma. Admittamos 
tambem que esse official seja já um ele­
mento util, necessario á a rtilharia de: 
Costa. 

V em lá um dia e é p romovido. 
Não ha lugar na a rtilha ria de Costa 

pa ra ·elle . Nestas condições tem de dei­
xar a artilha ria de Costa. P ara onde irá ? 
Alg um logar em que sejam aproveitados 
os seus conhecimentos? Ta lvez, sim, 
ta lvez não. Poderá ir se rvir n ' uma das 
s·eguintes funcções : secção de espingar­
deiros do Arsenal i assistente d 'uma bri­
gada de artilharia de campanha i báteria 
de obuzes; ma terial Bellico; n' uma sec- • 
ção do Estado-Maior do Exe rcito; n'uma 
secção da .fabrica de Cartuchos; fabri­
car pol\To ra negra i dirig ir uma secção 
d e m icroscopia metalu rgica, ou se rvi r na 
Escola de A viação. 

Durante o te rnpo que esse officia~ ser­
viu na Costa, abandono u os estudos d e 
a rtilharia de · Campahha e quando es­
tava se aperfeiçoà ndo ·em estudos de Art. 
de Costa foi servir, po r exemplo, na Es­
cola de A viação. 

Q ual será agora o seu s ubstituto na 
Art. de Costa? 

Um «antigo» ass::> tente 'de brigada de: 
a rtilharia de Campanha? 
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Ta lvez um que ha muito serve n.,um rente d~ artilharia·de Costa, e nunca. ma is 
grupo de monta nha, e que por urna cir- virá servir nesta arma ? 
cumstancia qualquer, vem s ervir no Forte E se poderá estudar convenientemente 
Couraçado. artilha ria . de Costa, durante o exíguo 

Este official, tambem excellente pro- tempo que se se rve nesta a rma ? 
fissional e conhecedor da arma donde Certamente não. E acontecendo ainda 
'provem, conhecedor da instrucção, da no- o cas.o que o official noviço na profissão 
menclatura dos a rreios e · das cangalhas, queira encetar estudos. profissionaes de 
ha de se achar 'um tanto embar.açado pela Art. de Costa, encontrará difficuldades, 
di.ffe rença te rrível ·entr~ um par de g ros- que se agravam com a falta de prin­
sos canhõês montados num reparo de cipios desse estudo, que não foi minis­
Costa, e .um canhão montado- no lombo trado · na Escola. 
d'um burro! Na Escola nada lhe ens inaram de a rti-

. A variedade de procedencia dos offi- · lha ria de Costa e muito ·menos da te­
ctaes q ue vêm servit na Artilharia de chnica desta arma. 
Costa, é g rande. Podem proceder: d'um Alli, póde-se dizer, só se ap rende ar-
collegio militar; da Escola Mi1itar · d'uma .tilharia de campanha. 
chefia de serviço de material belÚco; da Os antigos cursos, ministravam conh~­
Directo ria do M. Bel!jco; d'uma secção cimentos de metallurgia, chimica, apph­
d~ Estado-Maior; da Escola de A per- cada aos explosivos, algumas noçõe~ de 
fetçoamento, o nde estava se ~perfeiçoando material de artilharia, tactica de artilha­
em Artilha ria d e Campanha; d'uma fa- ria, de campanha, estudo de Jortifica­
brica de polvo ra negra; d'um g rupo ções terrestres, .ataque e defesa as praças 
de o buzes; d'um grupo d$! Artilha ria a fortes. . 
Cavallo; · da Escola d e Aviação; d'uma Os cursos actuaes, restringiram-se mais, 
secção .de espo letas, da Fabrica de Car- ainda, dirigindo-se especialmente pa_r~ a 
tuchos; d'um g rupo- de fabrica ção de artilha ria de campanha. Nestas con~IÇO~S 
e.tt:e r da Fabrica do Piquete; da repar- o official qu~ vem servir na Artilhana 
t tçao gera l dos telegraphos e até d'um kie Costa, nem u1111a(bàse J1egular fie ~onhe­
mandato de deputação Federal ·o u Es- cimentos traz, sufficiente para o as­
tadoal, após dez annos de exercício do sum pto. 
cargo. Além disso, nas fortifi cações não ha 
. ~ortanto, temos ahi um corpo de of- Escolas de Art. de Costa, nem theoricas 

ftctaes constituindo a artilharia de Costa, nem praticas; não ha <?'fficiaes . profis­
.que embora ' competente nos assumptos sionaes que possam servir de g uta para 
das. funcções de que vieram, formam um os recem-vindos · :.lS bibliothecas das For­
conJuncto., onde não haja uniformidade talezas não c ituem fontes boas de 
de conhecime ntos profissionaes, exigidos ensino, porqu .... estão cheias de_ roman­
para esta arma. Muito a o contrario, existe ces e outros hvros, e raros ltvros de 
-nesse todo a maior heterogeneidade de Artilha ria de Costa ; não possuem assi­
conhecimentos. g naturas de revistas technicas, tão uteis 

A adilharia, em virtude do seu g rande á illustração dos officiaes, pondo-os em 
numero de questões, exige, tnais do que dia com a evolução do· material de Costa 
tod.as ,as a rmas, especialisaçãn nas 'funê- e de marinh'a e 'não se fazem conferencias 
ções, e entretanto, entre nós, po,r ter o sobre as questões da arma, perdendo­
dfficial de percorre r as !mais diversas fun c- se um excellente recurso «regulamentao>, 
ções, é a que imipõe a maior «generali- pa ra enfronhàr os • offi ciaes no ass umpto 
dade de conhecimentos» ... . · de seu «metier». 

De toda essa situação resulta, que of- • Com esta situação, e a ephemera per-
ficiaes, po r exem'plo, de art. de campa- ma nencia na Art. de Costa, o official 
nha, vindo para a Costa, têm que aban- encÕntra um meio proprio para não es-
donar o~ estudos- d'aquella arm;1, para tudar a nova profissão. ' 
e ncetar QS desta. Esta s ituação ainda é favorecida, pela 

E este novo e.stud~ será mesmo feito, falta de reg ulamentos proprios pa ra a 
valerá a pena fazel-o? Para que estud.ar a rtilharia de Costa; pela falta de regu­
est~ assumpto, sj amanhã esse official lame ntos de tiro e pela orientação geral 
vae para um cargo inteiramente diffe- que se dá á ins trucção e exercícios na 

_ _:__o__ 
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artilha ria de Costa. o s· exercidos de tiro, 
reduzidos por uma erronea interpreta­
çãó de economia de tiros e canhões, e 
os s agradós exercícios de tiro ao alvo 
no meio das enormes Ilhas, sãb factore~ 
que contribuem para aniquillar as espe­
ranças de quem queira ser profissional. 

São males que resultam da falta dum 
corp0 technico e profissional. · 

. Esta falta _traz ainda outras con~equen­
ctas : ausencta de estudos technicos rela­
tivos á d~fesa de Costas; natureza de 
seu maten al ; questões de calibres; de 
systemtas d~ Fortes, e sua organisação; 
local pa ra mstallações de baterias, hollo­
photes -<: !eJemetros; questões de re paros 
e rnachtmsmos; em fim, d'uma enormi• 
da_de de questões, e um corpo· consti­
tUldo, tal como elle é, não póde tratar 
por falta de conhecimentos especiaes. 

E' J?Oss~ve,I continuar, ainda assim esta 
org_amsaçao? Evidentemente não ' Ella 
esta em. flagr_a nte contra dicção ~om a 

t
culta donentaçao profissional que 'está 
oman o o Exercito: 

Emguanto nas armas .de cavallar'c.. in­
fantana, engenharia e a rt'lJ... . d ' anha f' . t.,uan a e cam-
p ' o pro lSS IOnalismo effi ciente co 
tmpetos gra~diosos, avança ma ~t ~ 
mente, a artilharia de Costa _g ~sda . , nao po e 
pelrhmantecer, nedssa situação, como a d' um 
ve o ro!lco e arvo re entre uma fi -
resta nova e frondosa. 0 

E' preciso que esse flut'do . "f· . VIVI Icante 
q~e co:l~tae nas hvetas da nossa organisa­
çao mi I r, c egue até esse d . rt 
menta, dando-lhe a mesma vida d epat a­
sidad e profissional. e 10 en-

E' preciso exci ta r crea r a no-v 
f . - cáb d ' a pro-Jssao, -a an o com os factores 
peiam este desideratum. que 

Um desses principaes factores é 0 
crutamento indistincto de offici~es re-

t .tut· . o o d ' . , para cons 1 r c ry~ tngente1 sem conhe-
cimentos espec1ahs~dçs , e caracterisado 
por uma permanen·c1a ephemera nesse de­
partamento. 

Unta ~rtilharia de C:~st_a, como a ma ­
rinha, so d~ve se r dmg1da por ccfrpo­
rações ·especiaes. 

E, entretanto, a nossa artilha ria de , 
Costa, póde se r dirig-icja p0r officiaes cle 
qua lquer ~rma, bastando para isso que 
tenham chegado ao· alto posto d e Ge­
nér.al. 

E' um facto, em completo desaccordo· 
com o que se vf:m p1~ati cando . Para ser­
vir-se na artilharia, ti ra-se um curso es­
pecial, e todas as fun cções desta arma 
são exercidas por offi ciaes da arma a té 
o posto de Co ronel, como se d á na ar­
t ilha ria de Costa, e m que todas as func­
ções são exercidas po·r offi ciaes de arti-
111a ria, desde o com'rnando da secção até 
a dos Sectores, excep,.to a d e Commando 
·de D;.stricto, que póde se r e·xercida por 
generaes que provenham de qualquei­
qrma. 

Deste modo, um official, que d esde O• 
posto de aspirante, a té o de Oenera~ 
tenha passado sempre na tropa de sua 
a rma, infantaria, por exemplo, dedicando­
se e estudando os assumptos exclusivos. 
da sua a rma; que se tenha notabilisado·, 
pela competencia profiss ional revelada na 
co nducta e manobras da a rma; que nunca 
lhe preoccuparam os assumptos de arti­
lharia de Costa e de sua techn ica e ta­
d ica, póde . um dia vir commanda r um 
Distric:to de ·Art. de Costa. 

Evidentemente esse offi cial, 'na nova 
funcção se sentirá deslocado. 

Se rá obrigado a inte rro mper a conti­
nuidade de seus estudos, encetada e man­
tida por tantos a nnos, para enf ronha r-se 
em assumptos novos, inclus ive conheci­
mentos de tac.tica naval, porque elle não 
poderá ig norar a a rte de brigar do seu 
futuro adve rsario. 

Não é nada pratico,. obrig ar-se um of­
ficial de infanta ria ou cavallaria, no fim 
da sua Vida, a abandonar a tactica de 
s ua a rma, pa ra estudar tactiéa naval, e 
a dquirir outros conhecimentos de mari­
nha , para exercer o commando da arti­
lha ri a de Costa. 

Ha nisto dois p~rejui zos , um : afastar 
da tropa um official util, necessario; e 
o'Utro pôr n ;~ Art. de Costa um no viço_ 

A artilha ria de Costa cons titue uma 
espedalidade bem caracte risada, pelo seu 
material, sua tact;ca, sua technica,. e seu. 
obj.ectivo. 

Entre um Commando d' um Districto. 
de Costa, e uma hrigada d e artilharia: 
de campanha ha muita differença. 

Dirig ir uma hrigada ou uma divisão 
em operaçõés quaes uer, em qualque r ter­
reno", contra um inimigo semelhante, não 
é o mesmo que d}rigir a ac.ção d' um 
conjuncto de forlifiCJções contr~ nma es­
qua dra. 
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Em n enhum pJiz, bem o rientado crr. 
coisas milita res,. se daria o commando 
d'uma esquad rn de couraçados a um of­
ficia l d e ma rinha que tenha sempre se 
consag rado ao commando de artilharia 
de Costa, c que não se tenha preoc­
cupado, nern recommendado como enten­
dido em commandar esquadras, sa lvo o 
caso da falta absoluta d ' um capaz, po­
ré m nestas condições se verificaria a ap­
pli ca ção do proverbio: na terra de cégos 
qu em tem um oll·.o ~~ re1. -

Uma a rtilharia de Costa que não tem 
um quadro especial, technico, fJrotissio­
nal e competente, está impedida de pro­
g redir e to rna r-se cfficiente, e d e nada 
va le .' o govern o fazer desp'ezas com ma­
te rial de defeza e de se cvicos annexos: 
são d espezas inuteis. · 

C um p re-nos, como medida de alto pa­
triotis mo, remover essa s:t '.laçãc, lançandç 
mão elos recursos das missões militares. 

Nenhuma ecq 1omia no ap erfeiçoamento 
mil itar, pagará um desas tre proveniente 
de más o rganisações milita res e da falta 
d e dirigentes competentes, e a histori a 
de amanhã, nu111 caso destes, com justi ça 
não nos poupará as mais severas recri -
min flções . · 

Nã(• s e a da ptando o systema de alg uns 
pa izes europeus, de entregar est e d epa r­
tamento ao minist eri o da marinha , na­
turalmente ind icado p c!a e:;pecialis açã o 
technica dos officiaes de ma rinha , só resta 
um recurso: fo rma r um corpo especial, 
technico e profi ss ional, para a clirecção 
da a rtilhari a de Cos ta. 

O actual systema de recrutamento, in­
teiramente defeituoso, e em desaccordo 
com a nossa o rientação milita r é que não 
pód e: continuar. 

Ca rl s d ,.. Abreu 
C~p de Ar t 

·····················~~· 
Aos nossos cama radas que tenham du­

vidas sobre a interpretação de quaesquer 
pontos dos novos regulamntos tacticos 
e queira m communica-las á «A Oefeza 
Nacio nal», em carta rese rvada o u não, 
pa rticipa mos q ue · sob a fó tma de com­
menta rios aos t extos regulamenta res, di­
vulg aremos os es clarecime nto~ prestados 
pelos Mestres. 

A lei de promoções 
no Exercito Chileno 

IIl 

Preparação das qualificações 
As _qualificações dos officia es sã o es­

criptas, pessoalmente, pelo official qua­
lificador, fi càndo o borrão dellas a rchi­
vado na repa rtição de o rigem, com a 
sua ass ig natura . Desse borrão, extrahe-se 
o o riginal limpo, para ser enviado ao 
Departamento do Pessoal, e, no ~so de 
official de Estado Maior em servi ÇO na 
tro~a , tambem uma copia, que _é remei­
tida ao Estado Maior do Exe rcito, onde 
fi ca a rchivada. Em nenhum outro caso 
é perm ittido tirar copia dos borrões de 
qualificação. 

T anto as folhas limpas, c_0~10 _as :o­
pias e informações de qtwltftcaçao (tem 
de se r tamberh escriptas, pessoalmente, 
pelo 4ualificador res ponsavel por ~ue 
nenhum subordi~ado yenha a ter sclen­
cia do contetí do desses docun:ten tos, qdue 

·d t - 0 somente as devem se r conhect os a . No 
a ucto ridades a quem se desttnam. 11 , t "dades c es 
trajecto a te a essas auc on ~ó 0 _ 

g uardam o caracter de secretos, p 
Olucro que os 

dendo se r a berto o env . · . · de · JJta a 10 
conté:n r esso:;lme~ _e r-e,o b ' uma qu~li-

Q uando um offl ct_al rece e . ua-
fi ca ão má o s upen o r que assHn ? C( 
.. ç , ' b · d a dar conhectmento 

ltftcou c _o n ga 0 ual como tes-
della ao 111te ressado_, o q ·c~' . dis· 

I d ue fo t cumpri a essa 
t emun1o e q . . t ra 1·unto ao 
. ; - põe s ua ass tg na u . 
pos.çao, ff · 1 conside ra ui-
documen to. s~ o o tCia . ' de re-

J
·usto o conceito dclk formaao, J?O -

' . t ··ctadc s uoeno r, nao 
clamar, p:~ra ét auc O II , . cto de rc-
podendo constituir, p o!:em, objeo su erio r 
cla mação «as apreCtaçoes q~e- p 
tcHI' a fcit·o sobre a; C(Jt~d t çoes _m? ra ~~ 
e in tc ll ecl uacs do sul?o rdtnado! sa l·\~1c n-

ue se deduzam de tactos, . cup au ta 
~cida d e possa ser d :!sm enttcla o u pos 
em duvida». · d , 

Q ua ndo o offici al é t ra ns telldo c ~m 
co rpo ou repa rtição pa ra outro, , env l ~­
sc pelos t ra nsmittcs regulares . a n~:l\· a 

' t · -o de destino dentro dos t n nta repa r IÇa . , . _ 
dias secrLIIntes ao receb1mento da com 
municaÇão official. a .:;ua pasta d e do­
cumentos de qualif :ca-ção e. com e\1es, 
uma in formacão de q~alifiéa ção , . re\.a-

1 lativa ao tempo decorndo a p:-rh r da 
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ultima qua lificação, de fó rma que não 
'deixe d e ser qualificado nenhum espaço 
d e tem'po se rvido pelo official. Nessa in­
f o rmação, faz-se refe rencia, embora suc­
cintamente, aos mesmos pontos contidos 
n o formularia que já publicámos, a nno­
t ando-se o caso em que o official tenha 
d esenvolvido o thema de inve rno, afim 
d e que lhe seja exig ido r e Jo novo su­
perio r. 

A info rmação de qualificação é emit­
tida pelo chefe directo, mas isso não im­
pe de que a ella juntem sua opinião, se 
assim o entenderem, os superiores d e 
mais elevada categoria, de que dependa 
o official tra nsferido. No cas o em que 
a transferencia do official se dê entre 
15 d e Feve reiro e l .o de Abril isto é 
45 dias antes da entreg a da qualifi ca~ 
çã? annual, esta será feita pelo a ntigo 
d etxando de haver informação par.a 
aquelle lapso de tempo. 

, Se, . no ~eco rrer do a nno, um official 
e transfendo duas ou mais vezes e· o 
ch~fe actua.l não possue impressõe~ pro­
P:nas pa ra J~lgal-o, a qualificação é dedu­
Zida exclusivamente das duas ou mais 
injorn:a:ções de qualificação, que sobre 
o off1c1al tenham s ido emittidas. 

Po r outro lado, quando o transfe rido 
é o chefe da repa rtição, unidade ou insti­
tuto, a ell~ cumpre entregar ao s~u sué­
cessor as mform:ações de qualificação de 
todos os officiaes que no momento de 
d eixar o seu posto sirva m ás suas ordens 
cons ig na ndo-se essa entrega em uma acta ' 
especialmente lavrada para isso. ' 

T odos os a nnos, entre l.o e 15 de 
J ulhq, são inci~ erados, na presença do 
chefe da repartição o u unidade · os bor­
rões das qualificações annuaes ~ das in­
fo rmações, que tenham mais de cinco 
an nos. De ig ual ma·neira, p rocede-se com 
os documentos pertencentes a offi cíaes 
que fall ecerem. Quanto ás pastas de do­
cumentos referentes a officiaes que se 
refo rma m, são enviadas ao Departamento 
d o Pessoal, onde ficam a rchivadas, se o . 
official tem possibilidade legal de voJta r 
ao se rv iço activo; qu~i~.ando-se, em caso 
contrario. Se um o~f1c1a l refo rmado vol­
ver a-o se rvi ço acbvo, o Departamento 
do P essoal envia sua pasta com os cl0-
cumen~os de qualificaç.ã~ ao. corpo ou 
repartição o nde elle fm mclllldo. 

Listas d~ SPIPcção 

Junta mente com as f e>lhas d~ qualifi­
cação, a que nos refe rim?s ante n o rmente, 
e nviam os chefes d e umdad es ou repar­
ti cões as listas de selecção, contendo 
os nom es dos officiaes sob s uas o rdens , 
q ue ell es, de acco rdo com ,o consig:nado 
naq uellas folhas , indicam a aucto ndad.e 
s uperio r como se d estacando por q~ah­
d ades especiaes. São em nume ro de cmco 
essas listas : 

Lista n .o I : dos offi ciaes propostos 
á pro moção po r m e recimento; 

Lista . n.o 2 : officiaes recommendados 
para ing ressa re m á l! s~~ n.o 1, quando 
satisfazerem os requtsttos /egaes,· 

Lista n .o 3 : offic iaes propostos pa ra 
serem e lliminados do serviço.; 

Lista n.o 4: officiaes propostos pa ra 
se rvirem nos estabe l eci~entos de instruc­
ção; 

Lista n.o 5: offici aes indicados para 
se rvirem na «Direcção . 5o M ate ri al de 
G ue rra» e esta belecimentos que d ella d e­
pendem. 

Para que um offi cia l seja inclui~o na 
lista n.o 1, é preciso que e ll e satisfaça 
os requis itos legaes exig idos rara a pro­
moção ao posto immedi,at?;. possua uma 
completa pre pa ração profiss iOnal e uma 
p e rfeita rectidão m o ra l; n.o caso de se r 
offi cial s upe rio r, te r serv1do, no posto, 
ao menos um anno, a rregimentad o ; e ter 
fig urad o na lis ta n .o 2. 

Pa ra a lista n.o 2, sã o prop ostos os 
offi ciaes que, não satis fazendo· a inda as 
condições legaes. p•a ra figura rem na lista 
n .o 1, demonstra ra m d edicação ao tra ­
balho, pre pa ração profissio na l e rectidão 
m o ral. 
, Os offi ciaes que, durante o int:_rsti cio 
ex ig ido pe la le i pa ra a prorh>O~o ao 
posto immediato, não tenha m f1 g urad o 
nenhuma vez na lista n .o 2, não po dem 
ser pro movidos po r me recimento. 

Na lista. n .o 3, são incluídos os o!fi­
daes que conve nha ellimina r d o se rv1ço 
por defidencia pro fissional. 

Na lista n .o 4, os officia es que d e ­
mo nstra m possuir co~d~ções supe~io~es 
d e instruccão, cava lhe1ns mo e cnte no, 
como exigem as fun cções que têm ~e 
desempenha r nos es ta be~ecim ento~ d e 11~­
strucção, e que são de tmportapcta ·deci­
s iva p,ara o progresso d o Exe rcito , 
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Finalmente, na lista n.o 5 entram os 
officiaes que se distinguem pelos conhe­
cimentos technicos necessarios aos car­
gos dá Direcção do Material de Guerra. 

O maior numero de vezes, sejam ou 
não consecutivas, que um official tenha 
fig urado na · lista n.o 2, lhe dá direito 
a uma collocação vantajosa em relação 
aos demais que figuram na mesma lista. 
Quando dois ou mais officiaes se encon­
tram. ~ esse . respeito em igualdade de 
coJ~d,çoe~, cabe a melhor collocação ao 
mais .. a.nhgo; mas .. se alg um dentre elles 
é ofttCial do Estado Maior este terá col-- ' ' Iocaça? supenor aos demais. Tgual pre-
ferencta cabe tambem aos officiaes que 
tenham feito o curso completo da Aca­
demia. de Guerra, com recommendação 
para tncorporar-se ao Estado Maior co 
Exercito. 

I Não pode figu rar nas listas n.o 1 ou 
2, o official que, servindo nalguma re­
partição, tenha re~ebido qualificação des­
favoravel ou medíocre durante o ultimo 
serviço feito na trop·a, isto é, que não 
tenha sido proposto para figurar nessas 
listas. Os que se encontram nessas con­
dições, tenham de regressar á tropa, afim 
de se rehabilitarem. 

Como já vimos, as folhas de qualifi­
cação, acompanhadas das listas de selec­
ção, são enviadàs pelos commandantes de 
corpos, por via hierarchica e em carta se­
creta, do Departamento do Pessoal, a 
quem incumbe a preparação das listas 
finaes dos differentes postos e armas de 
todo o Exercito, e a communicação dos 
officiaes que tenham sido recomendados 
por seus chefes para entrar na~ listas 
de selecção, mas qu~ tenham s1do ex­
cluídos dellas pelo Conselho de Oener_aes. 

Mas essa excepção, aberta para os of­
ficiaes de Estado Maior, só lhes póde 
favorecer quanto á promoção aos postos 
im1nedia~amente .superiores aos que esta­
vam quando adquiriram o requisito que 
motiva a preferencia. 

Na formação da lista n.o 1, toma-se 
por base a lista n.o 1, em vigencia, res- 1 

peitada estrictamente a ordem em que 
os officiaes nella se encontram ; ellimi­
nam-se, depois, desta lista, os officiaes 
que não tenham sido indicados para f)i 
gurar na lista n.o 1 a organizar, ou qu.e 
tiverem má qualificação, e os que esti­
verem impossibilitados, por motivos le­
gaes, de ser pmmovidos \)Jor ~nerecimento. 

De posse dessas qualificações, hstas 
de selecção e outros dad.os, o pepar­
tamento do Pessoal orgamza. enta_o: 

0 a) As Listas Oeraes de Selecçao n. 
1, 2 e 3, que servirão d~ propostas a 

, se rem subm ettidas á constderaçao e re­
solução da Junta Qualificadora de :11e-

Feitas essas elliminações, collocam-se 
em continuação dos nomes dos offici aes 
qur ficam na lista n.o 1 do anno anterior, 
os dos que, tendo preenchido os requi­
sitos legaes para a promoção do posto 
superior, figurem na lista n.o 2; estes 
guardam entre si, na lista n.o 1, a ordem 
de precedencia que tinham na lista n:0 

2, não podendo, em caso algum, pretenr 
na collocação os officiaes que já figura­
vam e continuam a figurar na lista n.o I. 

O official excluído da lista n.o 1, 
quando novamente incorporado a ella, 
toma a collocação que corresponde ao 
que p-ela primeira vez entra nessa lista. 

Não · podem ·figurar na lista n.o I de 
seu posto os l .o~ tenentes que obtiverem 
nota inferior a 7·, no exame para Ca­
pitiio; concede-se-lhes, porém, o direito 
de repetirem uma vez o exame, afim de 
melhorar a nota. 

recimento. - 0 b l As Usfas Oeraes de Selt'rçao n. 
4 ; 5, pa ra o emprego dos officiaes, e 
que ficam archivados no Departamento. 

junta Qualif~cadora de Merecimento 
A 15 de Maio de cada anno, reunem-s~ 

no Ministerio da Guerra, sob a presi­
dencia do Ministro dessa pasta, 0 lns­
pector Geral do Exercito, os Comman­
dantes das Divisões, o Chefe do Estado 
Maior do Exercito e o do Departamento 
do Pessoal constituindo a Jun ta Qua­
lifiradora ;!e Mererimmfo. Perante essa 
Junta, o Chefe do Departamento ~o 
Pessoal lê as listas geraes de. selecçao 
n.o 1, 2 c 3, por elle orgamzadas ;. a 
Junta os estuda e resolve,. por ftm, 
quem deve nellas figurar, ass1gnand~ as 
listas definitivas, que devem s~ r valtdas 
até t.o de Abril do anno segumte. 

A propria Junta Qualificadora org~­
niza as listas n.o 1, 2 e 3 dos coronets 
e tenentes-coroncis, te11do em vista que 
as promoções a coronel, general de bri­
gada c gen era! de divisão são unicamente 
pür merecimento. «attendendo a que o 
interesse nacional e a efficiencia da in­
stituição militar exigem conffar essas de-
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licadas funcções a pessoas que possuam 
a preparação profiss ional, a rectidão mo­
ral e o alto e solido prestigio que requer 
Um commando superio r efficiente». 

Para a qualificação dos generaes de 
brigada, a Junta Q ualifiçado ra se com­
põe do Inspector Geral do Exercito e 
dos generaes de Divisões que se enco n­
trem na Capital, sob a pres idencia do 
Ministro da Gue rra; essa Junta orga­
niza tambem a lista n. o 1, referente aos 
g eneraes de Brigada. 

Entre es te c o caso em que o inimigo é de­
tido se interca la um a infinidade de hy potheses 
inte rmediarias que admittirão soluções igual­
mente intermediarias . 

Aqui as ligacões da infanta ria com o com­
mando e com ·a a rtilharia não se fazem pelo 
te.ephone : o estabeiecimen to· e sobretudo o 
recolhimento das linh as são muito lentos, os 
P. C. mudam muito frequentemente para que 
se arri sque perde r em pou~o temf?O toda a d~­
tação dos reg imentos de · mfantan a e de a rti­
lharia em fios te lephonicos. Restam: a T. S. 
F. c a T . J>. S., os foguete~, a s ig nalisação, 
os esta feb s cyclis ta s e cavallem~s. . 
A~ antenas do g rupo c do regtm ento ~e arh-

1 lhana serão sempre armad as - operaçao que 
se faz em alg uns minu tos - c receberão ao 
menos as mensagens d os aviões, si o posto. emis­
so r da in fanta ria não teve tempo de ser tnstal-

As listas n.o 1 e 2 só podem se r mo­
dificadas durante o anno p-O r decreto do 
poder executivo, que nellas inclua alg um 
official por acção distíncta o u em solu­
ção a reclamação apresentada pelos· tra­
mites legaes; ou que della exclua o que 
se reronhece não dever nellas figura r. 

1 lado. 

. ~ão _excluídos, dura nte o anno de qua­
h_ft_caçao, das duas listas referidas: o of­
flClal condemnado em virtude de senten­
ça; o ~osto em disponibilidade, a titulo 
de ~ashgo; o que fôr alvo de censura 
escnpta do Ministro da G uerra, sempre 
q~e se 'declare que affecta a qualifica­
çao; o suspenso de suas funcções, quan­
d? a suspensão fôr approvada pelo Mi­
mstro. 

Os fogue tes consen·arão seu immenso valor 
quando a infanta ria dispuze r de um «approvi­
sionamento» sufficiente de ites. O D. O. L. le­
\·a rá a cavallo ou em bicyclcta um projector 
de 2..J. em. e band eirolas de sig nacs que elle 
r:odcrá utili sar vantajosamente si souber para 
onde dir ig ir seus sig naes, especialmente se elle 
conhece o P. O. dum Comte. de bate ria ou 
o P. O. de yia ilancia de um ·g rupo. Mesmo 
si não ti\·cr net~huma indicação precisa a esse 
respeito, clle sig nalisará com confiança na direc­
ção pro\·avel dos obsé rva torios, qual nauta que 
lança a ga rra fa ao ma r : e lle tentará a sorte 
de se r visto por um dos num erosos artilheiros 
que estão constantemente com o o lho no bi-
noculo. 

Estn indicaç5o es tá apoiada pe!o facto seguin te: As listas de se lecção só têm valor du- 1 

rantc o ann? de qualificação, mas o factb 
de ne_llas f1g ura r constitue direito prc­
ferenC1al a continuar p.ertencendo ás mes­
n:as; em consequencia disso, os qu.1li­
ficadores, quando se trata de não incluir 
nas listas n.o 1 e 2 a alg um official que 
nellas tenha fig urado, são obrigados a 
emittirem juizos bem explicitas, que 
orienten..1 aos juizes de instancias s upe­
riores. 

Po r occasiào da re tirada d o Chemin des Lia­
mes, em 29 de Maio de 191 8, eu recebi a 
missão de vig ia r, sobre uma frente ni tidamente 
limit ad a, a chegada do inimigo sobre uma longa 
crista. Q uando a infanta ria inimiga começou a 
chega r, em muitas fracções successivas, cu 11e111 
sempre ft.11 o primeiro a lh e enviar uma rajJda: 
cada novo deslacamento era immedia tamente sau­
dado por quatro ou cinco baterias do regimrnto. 

' Meus cama radas tinham outros secto res para 
vig ia r; mas o que se d ava no meu não lhes 
pr,!;sava despercehido. 

Eu estou pe rsuadido de que signaes bem leitos 
po r noss_s tropa s e1r1 retirada tc.riam sido Yi»tos 
e comprehenditlos. 

E. Leitão de Carvalho. 

A líuaeao entre a Infantaria e a ArliiMria 
Artigo publicad o na ' • Revue 

d' Artillerie" pelo T~nentc A. Le. 
monnier c l radnzicJ o pelo Major j . 
E. Pftil 

Impressões de um officia l de tropa de 
Artilharia de Camp <! nl1a 

(Conclusão) 

111 - A d efensiva com rctrahimento. 
Nós e tudaremos .c caso extremo d'uma Q. 1· 

encarregada de cobrir 11111 movimento de rct i: 
rada. 

Emfim, nessa phase da batalha a ligação se 
faz prinr:i palme:dt: a cavallo e d!! bicycleta; 
uma bate ria de 75 pod erá faci imente emprega~ 
cin co ou se is cyclistas, sobretudo com bom tempo. 

As informações q ue o ofticial de ligação en­
viará a seu comm ~mda ntc de g rupo c que os 
esclarecedores irão pedi r <Í infantaria d izem res­
peito prin cipalm ente sobre as posições da in-

' fa nta ria e sobre os movimentos pro jectados. No 
caso de qu e nossa in fantari a p ro jectassc exe­
cuta r um contra-a taque e lia ind ica ria á artilha­
ria o apoio q11c desta espera. 

A maior di .ficuldade que se <~p resen ta conc; tan­
tcmcnte pa r.J o commanda n te de g rupo, assim 
como pa ra o official de ligação, consiste na 
i ncerteza das posiçõf's: o com mandante de 
g rupo não sabe qua si nunca o nde estão os 
ultimoc; e lementos amigos c o offici:ll ele liga­
çõo não sabe o nde estão as baterias. IYondc 

1 a necessidade para o s comrnanda ntes de g rupo 
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ode comple ta r a ligaç-;Io pe la expedição f requente 
de escla reced o res c u mesmo de um d e seus 
officiae_s. adjuncto's, á procura d a in fa n taria e 
do offrcr_a l d e ligação, e m pa rticula r, logo que 
as ba t e rras occupa ram uma nova pos içã o. 

O pro blema é extrema men te difficil. En tre­
tan~o o Com te. de g rupo fra ncez dispõe de 
m~nt~s g raduados capa;:es de d esempenha r sua 
mrssa o : ~r s qua lidades d a «raça» acham tão bem 
sua ap pltca •;ão nesta phase da g uerra : 

IV ·- P re:pa ra ção d ' uma offen s il'a. 
O tra ba lho do D. O. L. é cons ide rq,·el an tes 

dE ~cscnc<!dcarncnto do a taque; s ua compo~i­
çao e prev1s ta com m uitos dias d e a n teceden-:ra . 
_O officia l designad o como chefe d a liga~o 

nao ta rda em toma r co ntacto com os chefes 
de in I a nta ria. Elle se põe á sua d isposição para 
lhes da r todas as explicações d esejad as sobre 
o p lano d e engaja mento 1: pa ra d iscu t ir os 

·deta lhes sobre os quaes o t ex to do pla n:l póde 
da r luga r a uma dudda. 

J Qu~ ndo ne cessa rio , s i o regimento não está 
~m lmha (•), visita os officiaes d e infa ntaria no 
aca ntonamento ; um csturlo l'lll commum do 
plano d~ . acompa~zhamento pa rece imprcscindi1·el. 

O o ffr CJ<d de hga ção d eve te r conhecimentos 
sufficier_rte s para poder, immeclia tamcnte, tirar 
as dundas que . surjam, a fim d e evita r a pe rda 
de te mpo o ccas ronad a por uma co rrespondcncia 
mesmo cifrad a, com seu chefe d e a rtilha ria· J 
preciso que elle possa responde r ao maior 'nu­
mero d e q11estões, sem ser o brigad o a tra ns rn it­
til-as a seu ch r.f~. <(E' de um agen te d e ligação 
e não de t ra nsmrsso r que se tem necessidad l' l>. 

Na cxccHçào d os trabalhos prepa ra to rios d e 
uma ope ração d e d eta lhe, elle in te rvem para 
le mbra r ao che fe d a in fantaria a linha que es te 
não de1·c d eixa r nltra passa r a ntes ela hora H 
e bem como a linha a lé m da qua l não deve 
perma ne ce r n ing ucrn dura nte o t iro d e des t ruição, 
da A. 1'. C. 

Eu til·e r c ssoalmente o cca!;iã o, a 16 d e Agos to 
de 19 17, nas Flandres, ele sen tir que confiança 
um chefe de infa nta ria pode te r no artilhei ro 
que se acha a seu lad o. Um a taque a ca ba ra 
de fraca ssa r ; a infa nta ri.l, que soffrc ra pe rdas 
cous idc ra vcis, fô ra Sllb s titu icla á noite por outra 
qu e recebeu a mrssao d e se recomeçar o 
a taque no d ia seg uin te. Um Comtc. d e ba tal.h ~o 
de prim eira linh a poz a o co rreutc o o ff tw ll 
.de lig a ção que ma ndou me chama r : cu r r;;, 
com effe.ito , observado r ava nçad o do regimento J 
e p<_> r conscqncncia em lig ação cstrei ~a com . o 
offrcral de ligação. O Comte. me pedro lhe nr· 
clicasse po r cscrip t0 o que me pa rece se neccs· 
sar io como prepa raç;i o da a r t. d e campanha e 
da A. P . C . pa ra o cxito d o a taque. Eu me 
desculpei com mi nha in com petcncia, mas elle in­
sis tio, q ue re ndo ap resenta r um rc lato rio comple to 
ao seu coronel. Este co mma nda nte sabia nli­
fisar seu o fficial de ligação. 

Organisa rão do destacamen to. - O che fe, 
de ligação toma ig ualmente contacto com o pe!'· 
-sôal desig nado pa ra se r pos to sob suas o rdcn~. 
Elle não d eve cr.pe ra r o u ltimo d ia pa ra con­
voca r os sargentos e te lephonis tas de que vae 

{i ispô r, para verificar quaes os serviços que dclles 
pode r;j obte r. Dura n te os reconhecimentos c os 

~ t ra balho s que elle d eve executa r a ntes do a ta que, 

(•) Vide It S. C . bras ile iro , p ag . 33. 

o o fficia_l de lig a ção pmcura fazer uma ideia 
d a manerra d e traba lha r dos differente.s homens 
que te rá de cornmanda r; e lle póde, r. o caso de 
conhe ce r o mo do d e _julg ar dos offi ciaes o rien­
ta~o~~s e t elephonistas dos g rupos, pedir suas 
oprn ra e s sobre o pessôa l por elles fo rnecidu . Est(: 
t ra ba lho ~e es tudo do pessôaf, que só póde 
ser precan o, sobre tudo em re ldção ao s h omens 
pos to s á êl isposiçã o do nosso oficial de ligação 
pela p rimeira vêz, é muito importa nte para a 
cons tituição detalhada do d estaca mento, que d eve 
se r p revista com anteced encia : ha necessidade 
d e «lhe rig ht ma n in thc rig ht place». 

A dis tribuição dos pa pe is pa ra o dia ] é 
uma conscquencia do plano de a companhamento; 
do estudo do te rreno e das posições rel:lt rl'as 
d os di1·crsos P. C. e P. O. de in fanta ria e 
de a rtilha rh1. 

Reconhecimentos. - - Vamos \'êr que genc ros 
de reconhecimentos o D O. L. é levado a 
faze r antes do a taque. Em primeiro Joga r é 
p reciso que todo o r essoai es teja o rien tad o 
d e ta lhadamente sohre as pos ições de pa r tida. 
E' necessa rio que todos tenham reconhecidc;> os 
diffe rentes P. O., P. C. I, c os P. C. 2 pren stos 
nas pos ições de pa rtida, _sr houver; todos os 
postos telephon icos e optrcos, ce ntra.cs de ~~­
fanta ria ou de commando,_ post9s rnte rmedrf" 
rios e e nt re unidades das hnhas m~talladas pe o 
O. T . D. 1. Não de1•e conta r murto com es\a 
rêde d a engenha ria e te rá presente que, 91~ · rantc · a offensiva da. Fland res (Agost~ I ) 

' · · d anha nao con· um g rupo d e a rh lha n a e camp · 
seg uira · servir-se de uma centr~l situ_ada n~s 
p roximidad es de seu P . C... qumze d ras ap 5 

a ult ima im·c s tida feita. . . . 
En fim todos de,·em esta r famrlra n sados com 

as trinche iras, sa pas c pis tas, como no CéiSO 

da d e fensiva (e<rp. 11) . . j 
- 0 · d e ter rcconheo. o o lns fallaçao. - cpo .s . -

0 
ro ·ecto 

que existe o chefe da hgaçao faz . P J Ell 
ele ins tallaç'·ão a executa r a ntes do d r ~ . ] . · e 

' · · · p 0 \' ISJI1h0 0 0 recon hece e m p rrncrpro, un~ · · p 0 óde 
p c do' ch eic d e in fanfa rra; es te . · P .d 
c~in cidir com o d o infa nte. Pro~ura em segut a 
local pa ra os postos opticos emrsso res nas pro · 
.· .d d . d s p C do coronel e dos Comlcs. 

xrm r a cs o · · - · t· dos em 
d e batalhão : estes postos sao o rrcn a. 
d . - . p 0 dos Comtes. d e g rLJpo ou 

rrecçao a o:s · · · 1 t pre1·e r 
de ba te ria. Elle pr<?cu r~, espe~ta men ~· escolha 
a organisa ção das Irg açoes opticas e : p 
d os p o «no d ecorre r da progressam>. at ra 

· · · t - dos cl1e es isso Je\·a em conta as ms rucç9cs _ 
de inhnta ria rela tiva$ ás locahsaçoes . succes­
si,·as de scu's J>. C. c es tuda ~om curdado a 
phy sionomia do te rre no, na peto r das ~ypo· 
thcscs sobre seu plano dirccto r, pa ra orr~~!ar 
seus reconhecimentos c \'entua es. Ellc exp rca 
tudo 0 que faz a seus sa rg ento c . mos t r?·lh es, 
em pa rt icular, o · obj cct ilos succcss rvos, s r pos· 
s il·d . . 

Es te es tudo do te rreno d e a taque da lu~ar 
ao ·c mp rchcndimc nto d e trabalho s de o.rg an tsa­
ção. O o fi icial de ligação estabe lece . curdaúosa­
me ntc todas a s SU<\.5 linhas telephonrcas ; la nça 
pelo menos uma linha até a t rincheira ~~ p~r­
tida c rccorrhccc ahr u;n posto d e vc n lrcaçao 
que te rá a mi~sào de assegura r o funccio na mcn t<? 
da linha a1·a nçada na ho ra H c que podera 
servir de r-os to in termedia r ia qua ndo a . linha 
tiver s ido prolo ng ad a. Elle faz a cxpc riencia 
de todos o s po to s opti co~ que póuc estabc-

--~-~- - - __..____ 
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tecer a ntes d e J c de todos os apparclhos 
que te rá de leva r durante a progressão. Veri­
fica s i os grupos forncc~ram a todos os ho­
mens codigos reduzidos de signaes e aos sa r· 
gen tos planos directo res, binoculos e bussolas. 
Re sta ainda, para term ina r o trabalho dé p re­
pa ração, prever as d ifferentes turmas que po­
d em se r fo rmadas e o material telephonico c 
de sig na lisação de que ellas serão dotadas. E' 
assim q ue o estudo do plano de engajamento 
póde leva r a projecta r a installação d' um in­
termediaria optico situado mui to atrás do P . 
C. defin itivo do Comte. de batalhão, em um 
ponto reconhecido como muito visi,·el de va­
rio s P. O. de a r tilhari a ; o scn ·iço desse r>osto 
será feito po r uma tu rma cons tituída com antc­
cedcncia. 

. «Nenhum detalhe é d cspresavcl» : o impre_­
VIsto é enfrentado por uma solução facil de 
a ch-:t r por se achar rodeado de difficuldades p re­
vis tas. 

O officia l de ligação que estabe leceu assim 
seu plano de engajame nto póde a inda junctar 
u:na flec~a ao seu ca rcaz: pô r-se-;í e m 1 iga­
çao e~tre1ta com o official enca rregado da ob­
servaçao avançada. 

A missão deste ultimo consis te, duran te o 
a~aque, em p_rocu r~r <;>bscrr a torios que dêem 
vts tas novas _a a rhl ha~1 a !? em utilisaJ-os pa ra 
f~~er regulaço_es o ma1s cedo possível. Este o t­
hclal deve p~1s ter uma grande pratica do te r­
r~no c do t1r_o: d~vc s~r um «ar tilheiro» expe­
nment~do. Al~m d1sso e preciso que ellc possa 
estar ligado as baterias pa ra as quaes elle pro­
cura fazer regulações . D'ondc a instituição de 
um segund~ «d_estacamento» que es tabelecerá 
<:~t~ _outra hgaçao. Mas sua constituição é bem 
d1ff1ol ?e p reve r com os effectivos reg ulamen­
ta res d um g rupo de ar t. de campanha. 

O destaca1!Jento de ligação d eixa ao P. c 
do g rupo . se1s o u sete te lephonis tas, graduado~ 
ou a rtilheiros. E' um mínimo pa ra o desem­
pen~o da pesada missão desse posto. 

S1 . o Com te. do g rupo ou aggrupamento con­
seg~u.r fo rmar os do is des tacamentos, com 

0 a~ ~Jl 1 o . de alg uns cavalleiros do esquad rão d i­
n s1onar1o, e lle . '!-ugmentará sua acção asseg u-
rando seu auXJho mutuo. ' 

O offi~ial obse rvado r avançado p res ta rá g ran­
d~s se ry1ços a seu camarada officia l de lig a­
çao c mversamente, porque a l.gaçdo se faz 
em g rande partt; «pela observação>>. 
~~ _resull!o , . nos tornamos a achar mu itos dos 

pn nc1p10S md1cados na o rganisação deíensiv 
d_' u':" sector, com _a g ra nde vantagem da «in i~ 
c1a h va das operaçoes». 

V - 1) Ataque a o bjectivos limitados c a taque 
det ido. 2) Avanço con tinuo.: 

Pode r-se-á perguntar como es tes dois primei ­
ros genero s de o pe rações tão differe ntes se 
ac~am ~qui reunidos. A denominação do pri­
me iro nao deve dar lugar a nenhuma d uvid.t. 
Mas c:1ir-se-á, no caso d'um ataque detido : «Como 
poderá o chefe ?a li~ação sa b:_r ·na ho ra H 
si o ataq ue s-er.r det1do ou naat- E- quanto 
tempo após a ruxação da. linha deve elle con­
Side ra r o a taque como dehdo ?» O q ue eu que ro 
e xam inar aqui, é como o o fficia l de ligação 
deverá enca ra r a even tuatidade da d etenção pos­
sin~l d~ afat!Jue e G que elle d everá fazer logo 

e m seguida para •<consolida r a s ligações» c aO> 
mesmo tempo pa ra prepara r uma retomada dC~> 
p rogressão . E' es te caso que nós vamos es­
tud a r · o d e u m a taque a obje ctivo s limi tados 
nada 'ma is comporta, pelo comr:uio: s i n o bje­
ctivo e stá volunta riame nte limitado, o D. O. L. 
não te rá de p repa ra r um novo salto pa ra frente. 

T omemos o U. 0. L. na ho ra H . Uma frac­
ção importan te do des taca men to pa rte com o 
Comte . de batalhão de primeira linha. Deve 
co m mandal-11 um ch e fe muito e ne rg ico , cora­
joso e acti\~o_; Ira ta-s e n~t ver~ ad~ d e um a mis­
são d e o ff1cJal. Mas, d 1r-se-a, e um segundo 
o ffi cia l que a a rtilha r!a d~ve en_v ia r _ou e~ t~o 
0 co ro ne l de in fa n ta n a n<J o te ra ma1s o ff1c1al 
junto a s i ? Eu . r_cspo ndo sem hesitaçã9 que é 
um seg undo o ff1c1al porq .~.:: a Ins tru cçao sobre 
o c.ombaie o f[ens i.vo das pequenas wlidadcs não 
nos pe rmitte d uvida r da nel""SJdadc d e um ot­
fici al de artilha ria ju nto do coro ne l : «A missão 
«mais impo r t<Jn te» d o coronel cons is te em asse­
g ura r á sua in fa nta ria um apoio c fficaz da M ­
tilharia. Pa ra j un to d o co ro ne l o Comte.. 
d o g rupo ou aggrupamento e nvia rá po i ; um 
officia l conhe cedo r de seu o fficio de a r tilh eiro : 
- t inha-se ch egado no fim d a g uer ra, a en­
cara r a ne ce ssidade d e enviar um commandante 
d e bate ria, por ca usa d a penuria de subalternos 
de a rtilha ria dig nos desse nom~ ; - será na 
verdade o represe ntan k da a r tilha r ia ao lado 
do chefe d e in fan ta ria . j unto do Com te . de 
ba talhã o de prime ira linha ha nece ssidade de 
um o ffi cial part icu la rmen te a ct ivo, capaz de a r­
ras tar seus ho mens. O papel d o prime iro, q ue. 
é o chefe d a lig ;;rção, e stá definido pelos p rin­
cif)ios ind icados nos capitula s preceden t~s. Es­
tude mo3 o s egu;,do. 

A pequena tropa, que nós cha ma remos «des­
tacamento vola nt e» c q ue seg ue imm cdiata­
mcnte o batalhão d e prime ira linha , tem de 
dcscm·oh·er um g ra nde esfo rço pa ra manter as 
liga ções dura nte a progressão. 

A ljga ção t c:ephon ica ~ muito ma is d ifficil. 
P a rt indo do posto s ituado na trincheira de par­
tida o d es tacamen to volan•te é ob r igado a desen­
rola r uma linha a ssá s rapidamr:!n te pa:ra seguir 
a infanta ria e a o me smo te mpo t ranspo rtar um 
peso cons ide ravel, com o vamos vê r. 

. Em prime iro lug ar, h a g ra nde in te resse em 
q ue a s li nhas sejam p rolongadas co m tio d e 
ca m panha. O fi o leve dá e xce lle ntes resultados 
no ponto de vis ta da a ud içã o ; eu mantive con 
,·e r sações em b ôas condições a 6 kilometros con: 
u ma linha de fio leve co llocad a no ch ão en·. 

· te rre no extrt>ma mente molhado, brejoso mes•.n o, 
nas Fla ndres , em O ut ubro d~ 1917. Mas o 
fio leve é m uito mais fragil q ue o de <:.t m­
panha e deve se con ta r no dia J co m rupturas 
frequentes· das linh as na zona d a s t r inchei ras 
d e p a rtida, em co nseq ue ncia de b omba rdeios. 

(I destacame nto vola n te d eve, pois, levar com­
,sig o m ui tos kilo me tros de fio d e campanh'l e 
tambem de fio leve para o caso do a taque 
se desenvolver favoravelm en te. 

E '-se ob"rigado a e mprega r o fio leve no caso 
de- um-· avanço muito- impo.rt&Jl.tc, por cau\W\. d o 

1 p eso c, a liás, o inconvenien te é menor, nes te 
caso, pois a a r tilha ria inimiga, muitas \"ezes 
e m pa rt e p ris ioneira, é fo rça da a abandon~r 
sua s pos ições c a inten sidade d e bornhar~c1o 
d im in ue m uito. Além disso a turma d e l1g a-
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ção carrega appa relhos em g rande numero­
pa ra remediar o mau funccionamento de uns 
e. a . des truição de outros - quadros de dis· 
tn~~ução, projedores, bandeiro las, bicycletas. 

f malmente, cada homem, em uniforme de cam· 
panha, carrega seu coberto r, seu paimo de bar· 
raca e v iveres para quatro dias. 

E· preciso que nos períodos de ins trucção 
elle seja trenado em manobra r nessas condições 
di fficeis. · 

Na collocação das linhas, o che fe do des· 
tacamento volan te procederá «por trechosl> i~­
tercalados de pos tos intermediarias, po·stos SI· 
tuados na ma ioria dos casos nos P. C. succes· 
s_ivos do Comte. de ba ta lhão. A reparação das 
linhas se faz assim rapidamente, d a retagua rda 
pam frente, bem entendido. 1.500 a 2.000 me· 
lros rep resentam um bom comprime nto de · tre· 
d10 de linha. 

Apesar de todos os esforços das tumws de 
repa ração. a ligação telephonica é mui tas vezes 
prcca ria com o destacamento volan te, isto é, 
com o Comte. de batalhão. 

Mas, s i c' ,·c: rdadc que ella é a mais com· 
moda, é preciso que a gen te se contente com 
as outra~ ligações que são «mui to sufficir.ntes 
para e nvta r tod as as me nsagens urgentes;,, 

Ç)s g raduados chefes de posto não devem, 
p01s, se enearniçar a fazer fun ccionar o ,tele· 
phone sem se ser virem dos outros meios de 
transmissão, em particula r da T . P . S. de Comte 
de bata lhão c · da T. S. F. do coronel. 

No caso em que «O avanço não p rosegue'> 
o O. O. L. está longe d e pode r repousar. As 
turmas de ligação melho ram as linhas, a mon· 
tagem d os postos e fazem ensaios d e s ig nali· 
sação optica. O s officia es encarregados da h· 
gação procuram precisar e completar as infor· 
maçqes que possuem sob re a posição e s itua· 
ç:10 d'n infa ntaria e as transmittem · aos chefes 
de a rtilha ria. 

O o_fficia l ohsen ·ador avan çado reconhece um 
ou ma1s P . O. qu e lh e deem vis tos interessa ntes, 
estuda o terreno e expe rimenta fa zer novas re· 
g ulações, não só para as ba te rias que· perma· 
neceram em suas pos ições de pa rtida, cuja lista 
de. ti ros caducou, como tambe m para as ba· 
te n as qu e avançaram. Seu papel é, mui tas vezes, 
orientar o s Comtes. d e g rupo e de bateria que 
vêm reconhecer a zona conq uistadà, em busca 
de pos ições de baterias c sobretudo de P. O. 

Cada um den· t rabalh ~t· a ct ivament.: para 
"consolida r as r osições non1s» po r um apoio 
mai s sol ido de a rtilharia, em previsão d e con· 
Ira-ataques que, em geral, se não fazt;m esperar. 
E' a ssim que o chefe da ligaçã o de\·e fazer 
conhecer ao seu superior de artilha ria a loca· 
lisação nova das p rimeiras linhas, «de o nde de· 
corre' immediatamente a missão de barragem,>. 

Vimos o pa pe l do d estacamento de ligação 
durante a progressão. Direi. ainda uma palavra 
sobre o modo pelo qual todos o s artilheiros 
devem completa r essa· ligação. · 

Os in fan tes cspe r<Jm o hte r mais dos artilh eiro;;. 
Eis o que se erl sinava no começo d e 1917 

em l )m curso de exercito para alumnos, offi· 
ciaes ele infanta ria: «A artilha ria deve preceder 

1 o in f ante com seu t iro e d es truir tudo o que 
, se revela no ultimo momento. Observadores mo· 
r vcis, . intelligentes, capazes são des ig nados pa ra 

a m:çijo; e ll es devem estar em condições de 
pro,·ocar a regulação. » «A artilha ria c incapaz 

de desempenhar uma tal missãm>, mas, consi­
derando-a com sua missão ideal, elle tenderá 
para sua . realisação pela observação de todos 
os commandantes de bateria durante a prog ressão 
e pelo estabelecimento de uma ligação com o 
official observador avançado, 

Quantas vezes eu ouvi dizer, no fim da guerra, 
por bons officiaes de a rtilharia, que a observa­
ção era inutil durante o ataque, que se não 
pod ia dis tin!Plir seus prop!ios ti~os. que se não 
Yia a «cadela», que se nao pod1a deter a bar­
ragem rolante pa ra fazer um outro tir~! Eu 
estou profundamente convencido da necesslllade 
da «vig ilancia do campo_ de batalha pelos pro· 
prios Comtcs. de baten a», com um telepllo)le 
a seu lado. Da r~i dois exemplos que me pa­
recem sufficientes para 'apoio da minha con· 
vicção. 

Em 16 de Abril de 1917, na chapada de 
Craonne, o regimento apoiado_ por. me1:1 _g~upo 
não podia se apodera r das tnnche1ras ll111111gas 
senão por uma lu ta de granada. e pouco a 
pouao. · Eu e meus cama radas segu1~mos o C?m· 
bate e podíamos acompanh_al-o com noss~s hros 
0 que não teríamos pod1do fazer senao pela 
sua observação constante. 

Do mesmo modo a 21 de Julho d~ 1918 a 
d ivisão de\·ia tomar a aldeia de Plessler-t:fuleu 
(Aisne). ,Os elementos que de\'iam cobn r o 
'flanco direi to partiram um pouco atrasados. O 
inimigo se apercebeu disso e um contra-ataq ue, 
p repa rado em ·alguns minutos,.> se p~onunc10du~ 
Eu seguia o ataque de meu I . o._ JUnC~O ·. 
um cama rada com manda nte de uma · bate~1a VI 
sinha. Nós tín hamos percebido o reconhecimento 
inimigo que precedera a onda que se apre· 
sentou e tínhamos tomado cada um uma peça 

· de sorte que a appa rição de !!ma massa . -
que nós ava liámos n' um batalhao . -. fo1 ~m­
mediatamente saudada por um pnme1r0 tiro, 
logo reforçado pelas duas baterias completas; 
porque nós não hesitamos em cessar a b arra· 
gem rolante~ já muito distanciada na frente dos 
nossos in fa ntes pa'ra deter este contra-ataque. 
({Si não tivess~mos visto )) ,de nosso P. O. a 
p repa ração desse contra-ataque, elle não seria 
detido a tempo. 

Resta finalmente o caso em que o ataqu: 
«se desenvolve duma maneira continua» . . Elle so 
diffe re, segundo o nosso ponto de vt~ta, do 
precedente pela transformação dos meiOS de 
tran smissão. A impossibilidade d e recolher . ~ es­
tend er as linhas telephonicas com suff1 c1~n!e 
rapidez e as frequentes mudanças de J?OSIÇ~O 
da a rtilha ria obrigam a recorrer aos me1os m­
dicados no caso de re tirada: T . S. F . e ! · 
P. S., fog11 et~, signalisação, estafetas, cychs· 
tas e ca\'alleiros. 

Por outro lado, os executantes, os C..omtes. 
de bate ria e 0 orientador, devem entrar. !re· 
quentemente em contacto directo com a mtan­
t aria e nomeadamente no momento d<J occupa· 
ção d e uma nova posição; po rque a P?Sição 
da primeira linha muda constantemente e e pre­
ciso que o official de ligação saiba sempre para 
onde envia r seus dcsp:tchos e pa ra que obser­
vatorios o rientar seus sig naes. «H a necessidade 
de orientadores que desgrudem» dizia. em 1915> 
um official de meu regimento aos JOvens se­
gundos tenentes c asp iran.tes que e lle prepa­
rava no ser\'iço de campanha. 
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Conclusão 
Em resumo, a necessidad e da ligação entre 

a infa nta ria e a a rtilha ria que lhe presta 
apoio é uma conseque ncia immediata d essa mis­
são de apoio da a rtilharia. Os a rtilh eiros de­
vem todos procura r darem a seus irmãos d' a r­
mas o mais e ffi caz apoio, auxilial-os do me­
lhor modo. 

Pa ra isso um destacamento será encarregado 
d e fazer chegar á a rtilharia as informações c 
os oedidos da frente c os executantes, Comtes. 
de ' g rupos e de bateria . rec~nh ecend_o nun_ca 
sufficientemente bem a s•tuaçao da mfantan a, 
irão vêl-a frequentemente e vig iarão o campo 
de batalha, de modo a apoiarem os in fantes 
no momento opportuno por wn tim obser­
vado. 

As dif!iculdades não são de o rdem technica 
pa ra todos : é preciso querer uma bôa llgac;ão, 
é preciso querer que a a rtilha ria d ê aos in­
fantes o melhor apoio. 

Linhas de communicacão 
' 

Traducção· de um trecho do livro 
"' Observações sobre a • J(uerra nas 
colonias '' do Tte. CeJ. Vittc 

Nas campanhas coloniaes não se deve 
conta r com os recursos das regiões que 
vão sendo atravessadas, as quaes em 
g eral não produzem os g eneros neces­
sa rios á alimentação dos europeus, com 
excepção do gado ; dema is, os indíg enas 
têm por habito devastar as regiões que 
são to rçados a abandona~ 

T odas as provisões, mantimentos, m u­
nições, medicamentos, etc. devem vi r da 
base de operações, e, doutra· pa rte é 
pa ra essa base que devem ser evacu~dos 
os doentes e fe ridos, porque a creação 
de hospitaes intermedia rias, em conse­
quencia do clima, é muito mais delicada 
que nas regiões temperadas. 

j á salientamos que a extensão e a 
falta de seg urança das linhas de com ­
municação, ass im como as difficuldades 
da s ua o rganisação oriundas da preca ria 
viabilidade das estradas, dos obstaculos 
d o terren o e do clima, constituem um 
dos ca rad eris ticos pa rticula res das g uer­
ras . col o~ia es . Póde-s_e acrescentar que 0 
es ta belecim ento da hnha de communica­
ções é sempre uma das principaes preoc­
eupa ções do commando, e que dq bom 
fun ccio namento dellas dep.ende quas i sem­
p re o exiio da operaçã o emprehendfda. 

Durante a exp edição contra os Lushais 
{Birmania), o Gene ra l Bourchie r, · com ­
ma ndante da rolumna d e Cachar, fo i o hri -

gad o d e Novembro d e 1871 a Ma rço de 
1872 a emprega r to dos os seus homens 
na construcção d e uma estrada prati­
cavel aos elep!l.antes , d e Luckipur a Che­
p uy, numa exte nsã o d e 166 kilometros, 
sob penosas alte rnativas d e calo r e fri o, 
transpondo mo ntanhas d e 2.000 metros 
e bivacando e m rama das d'e hervas e 
fo lhas . . Muitas vezes o G e ne ra l Bourchier 
confessou que os t ra nspo rtes consti­
tuíam a s ua ma io r pre occupa ção ; em va­
rias occas iões est eve sem aprovisio na­
mentos c redu zido a vive r ue ex pe­
di entes, a pezar de ter um combo!o d e 
1.400 coolifs e- 100 elepha ntes pa ra- um 
effectivo d e menos d e 1.500 homens. 

As duas ca 1~1pa nhas s ustentadas pelos 
ing lezes contra os Ashantees, exig iram 
a creação de uma . es trada d e e t :1pas de 
Ca~e-Coast a Prashue c Coomass ie. nu­
ma ex tensão de ce rca d e 200 km., atra­
vez uma reg ião pa ntanosa e coberta d e 
IJla ttas; fo i necessario se rrar a rvo res 
eno rmes de ce rn e duris s imo, e to rn a r pra­
ticaveis os pa ntanos estira ndo-o:> com fa­
chinas. De C ape -Coast a Preshue havia 
nad a menos de 237 pontes . As mattas 
a nda ram infesta das d e indígenas que a 
todo o instá nte se la nçavam contra os 
comboios d e carregado res que trucida­
\·am. Foi necessa ri o faze r g randes derru­
badas e crea r campos d e repo uso com 
ranchos d e bambú cobertos d e fo lhas de 
pa lmeiras ; .as pared e-s e os g iraos eram 
d e bambú e pe rmittia m a circulação do 
ar. A agua era t irada de fontes cavadas 
p elos indígenas o u trazida p o r mulheres 
atravez da matta , s endo fe rvida, filtra­
da e posta em ba rril. Dep os itas , arma­
zens, hospitaes, f o ram cons truidos se­
g undo o mesmo m odelo dos ra nchos, 
mas de maio res dimensões. 

A g ua rda de uma linha d e commu­
nicações po r t e rra atravez uma -região 
diffi cil , insalubre e occupada pelo ini­
migo é semp.re difficil. 

Das duas columnas Bourchier e Browu­
Jo wn, opera ndo simultaneamente con tra· 
os Lus ha is , um'a ; a de Cacha r, pe rcor reu 
31 O krn ., a o utra, a d e C hittago ng , 343. 
T~ndo pa rt ido cada UIJl a com o cfte­
ctivo de ce rca d e 1.500 hom ens , chega­
ram ao objectivo· ape n as com 300 c 400 
fuzis. A g tm rda das ch.ras li-nhas de corn­
m unicação a bsorve ra o res to. 

Q uando, como po r exemplo no T rans 
vaal , dis ta n cias eno rmes sepa ra m' as te~-
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tas de columna das suas bases mariti­
ma~, a maio r parte d o corpo expedido­
na n o tem d~ s:_r empregada na g ua rda 
das commumcaçoes e no ser viço de com­
boios. Po r isso mesmo se recorre sem-

, . , ' pre q ue e poss1vel, a via fluvial mais 
vantajosa em todos os sentidos. 'o de­
feito d os · cursos d'agua como linhas de 
con:tmun ic~ção é qu e o seu regimen, 
m~1to v~nave l confo rme as es tações, li­
mita mUJ tas vezes a duração das. opera­
ções e o briga q uasi sempre a empregar 
emba rcações especiaes, pa ra evitar os in­
convenientes da baixa das aguas. 

E' facíl reconhece r, aliás, que o pro­
blema do esta belecimento de linhas de 
communicação e m reg iões o nde faltem 
absoJutamente os recursos, torna-se im­
possível desde o momento em que taes 
linhas excedam certa extensão e s i, na 
ma io r pa1ic d os casos, tem sido possível 
attingi r os objecti.vos desig nados, isso 
se deve ao facto de não existir na reali­
dade região tão completaménte pobre, 
que nella não se encontre nenhum man­
timento. 

S upponhamos que um homem esco tei ro 
tenha d e ma rchar em um deserto desp ro­
vido de recursos; se leva r comsigo 20 
kilos d e mantimentos e cons umir 1 kilo 
por dia, não poderá continuar a ma rchar 
d epo is do 20.o dia, sob pena de mo rrer 
d e fo me. 

Um ca rg ueiro conduz 120 kilos, mas 
consome 5 kilos de aveia e o conductn r, 
que não póde leva r nenhuma ca rga, con­
some 1 kilo, o que tudo sommado dá 
6 kilos po r dia. No fim' de 20 dias, como 
no caso d o ca rregado r isnlado, os ma n­
timentos_ esta rão consumidos e a cara­
va na não pode rá continua r a ma rcha. 

As via turas que se pod em utili za r nas 
campanhas colon iaes, em pa rt icular as do 
modelo Lefeborc, levam a ca rga theo­
rica d e 500 kilos, em te rreno plano, mas 
p-raticamente, nos ma us caminhos das co­
lor).ias, a ca rga maxima não passa de 
250 kilos. O raio de acção attinge e ntão 
42 dias (250 dividido ·po r 6) , rendimento 
duplo do que se tem . no tra nsporte á 
ca beça o u em carg ueiros. 

Vo ltemos ao nosso ho mem o u car­
g ue iro com as respectivas ca rgas. Si em 
vez de enviai-os a '20 etapas, os envia rmos 
a 5 eta pas a penas, dos 20 dias de manti­
mentos trans portad os, 5 te rão sido con­
iiumid,os; o regresso á base exigirá ou­
tros 5 e fi ca rão 1 O disponí veis. Ado-

ptando etapas de 20 kilometros como 
media, a 100 kilometros da base Já tere­
mos uma reducção de 50 o;o. 

Se a linha de operações .attingio 400 
km., 200 toneladas de mantimentos en­
viados da base estarão reduzidas a 100 
no l OO.o km., a 50 no 200.o km., a 25 
no 300.o km. e a 12 1/ 2 no 400.o 
, Suppon_hamos que s.e trate de chegar 
a extremidade dessa hnha de operações 
de 400 km. com um effectivo de · 5.000 
homens e 2.000 carg ueiros, que conso­
mem dia riamente 15 toneladas: reduzi ndo 
a ração dos homens e animaes, o total 
ae 21 toneladas constit ue o mínimo das 
necess idades. Tornemos este dado e cal­
culemos o numero de mua res necessarios. 

Pa ra desca rregar todos os dias 12 tone­
ladas no km. 400, será preciso enviar 
todos cs d ias 240 muares (carga de 100 

,kilos po r muar) do km. 300 com 24 tone­
ladas. Esses muares não estarão de volta 
senão d'ahi a 10 dias; o nume ro de 
mua res necessarios · para manter o mo­
vimento de vae-vem · ent re os km. 300 
e 400 é, portanto, de 2.400. _ 

Entre os km. 200 e 300, são necessarios 
4.800 mua res, pa ra o t ransporte de ..t8 
toneladas de mantimentos diarios, das 
q uaes 2-1 se rão entregues intactas no 
km. 300. Entre os km. 100 e 200, são 
necessa rios 9.600 c entre os km. O e 
100 - · 19.200, o u seja um total de 36.080 
ca rg ueiros, empregados tão sómente no 
transpo rte de mantim~ntos. . 

() rendimento prati co das vtat uras 
Lefebo re é o dobro do que se obtem 
com ca rg·ueiros - as viaturas necessa-
rias serão, portanto, 18.000. , . 

Convé m nota r, porém, que e possJvcl 
tira r ele s meios de t ransr:orte melhor ren­
dimento do que o que acabamos de in­
d ica r. Em vez de descarregar os muares 
ele cinco em cinco dias sómente e de 
ca rrega i-os na volta com, os l;{eneros p~ra 
o consumo em viage m, e n:tats economJco 
crea r depositas de mantimentos em ca?a 
po uso d e etapas c armazenar nelles d:a­
ria mente os mantimentos da volta; as­
s im é possível duplica r as etapas de re­
g resso sem ca rga. 

•••••••••••••••••••••o•• 
Aos redacto res effectivos cabe a res­

po nsabili-dade da edição, aos collabora­
do res a das opiniões que emittirem em 
seus artigos. 
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fttonte ttas de ]VIatto .. Grrosso 
A invasão de Matto-Orosso p-or forças 

paraguayas, em 1864, e a inexequibili­
dade do plano que primeiro acudiu ao 
espírito dos dirigentes da epoca, - de 
invadir o territorio inimigo pelo Norte 
e peto Sul, por não ser poss'ivel effe­
ctu~r-se, dentro do limite de tempo com­
patível com as operações, uma concen­
tração de tropas que, pa rtindo da linha 
d o Apa, pudessem actuar simultanea­
mente com os exercitas do · Sul file­
ram resaltar, como um dos mais 'impor-

, ta~tes e~sinamentos .da guerra da Trí­
plice Alhança, a necessidade da construc­
ção de uma via-ferrea para aquell e. Es­
taao,_ de modo a libertai-o, em suas 
rel~ çoes com o resto do pail, do longo 
e 111certo percurso pelo Ri o da Prata. 

A estrada de ferro N oroeste, prolonga­
da pela ftapu_ra-Coru.mbá, construída com . 
o_ ftm de satisfazer a essa a ntiga aspira­
çao, levando os seus trilhos até Porto 
Espe~ança, 120 km. a jusante de Corumbá, 
penmtte, co~ effeito, sem fallar em seu , 
alcance . polittco e no desenvolvimentó 
economtco q~e ~em produzido em todo 
0 Estado, pnnc1palmente na região do 
Sul, assegu rar, com relativa facilidade 
d esde que ~e lhe introduzam os melh ora ~· 
mentos ma.Is urgentes, uma concentração 
nas f~o.nte~ras com o Parag uay e rom 
a BollVIa. ., 

Entretanto, essa importante via-fe rrea 
mesmo depois de dotada. de todos 0~ 
melhoramentos . q_ue. com o t~mpo natu­
ralmente possutra, 111dusive o seu pro­
Jongament? . ~té Corumbá, de acco rdo 
com o pnm1tivo projecto·, não póde re­
solver completamente o problema da de­
feza de Matto-Orosso, .quer se considere 
um conflicto com um só dos paizes limi­
trophes com e"ste Estado, como em 1864 
quer com ambos simultaneamente, ist~ 
é, Bolivia e Paraguay. 

A existencia dessa estrada, e de ou­
tras que constituirão a viação ferreá 
matto-grossense, não diminuirá o valor 
do rio Pa rag uay, no duplo ponto de 
vista social e estrategico. O domínio 
absoluto d este rio, por nossa parte, des­
de a fóz do Ap~ e dos seus a ffluentes 
p rin cipaes, - o que tambem representa 
uma preciosa licção da guerra do Pa-

rag uay, continua, hoje e no futuro, mais 
do que então, a cons tituir um dos fa-

• ctores que conco rr<não para o bom 
exito das operações que, p or ventura, 
tivermos, mais uma vez, de emprehen­
d e r nessa lo ng ínqua e extensa reg ião. 

Evidentemente esse domínio só póde 
ser assegura do efficazm ente po r uma 
forte esquadrilha, que nos pe rmitta, em 
to das pS circumstancias , fra nca navega­
ção desses rios, e pela occupação per­
manente de alg uns pontos estrategicos 
s ituados nas ma rg ens do Pa raguay. 

Entretânto, o papel da flo tilha que de 
longa data .conservamos em t'V\ a tto­
O rosso, não t em ultimamente sido, em 
g eral) b em comprehendido. Um escriptor 
naval, collocando-se talvez no ponto de 
vista exclusivo dos inte resses da mari­
nha, tem proposto a extincção da flo­
tilha e do arsena l d o Ladario; e ntre ou­
tros a rg umentos em seu favor, ponder a 
elle que na gu.e rra do Pa rag uay a ex­
Província de Matto-Grosso não passou 
de um secunda ria theatro de opera­
ções. Mas é preciso convir que a cir­
cumstancia de não te r a região Sul de 
Matto - G r osso servido, como· a Provín­
cia de Corrientes, d e base á offens iva 
geral · dos alliad os, foi justamente uma 
consequencia da imposs ibilidade de nella 
accumular-se os meios indisp ensaveis ás 
ope rações po r aquelle la do. 

Com effeito, si em vez da diminuta 
columna que t ra ns poz o Apa, procuran­
do coop.erar com os exe rcitas que actua­
vam pelo Sul, dispuzessemos, como hoje, 
d e uma estrada de ferro que nos per­
mittisse, mesmo d emoradam ente, tra ns­
porta r pa ra aq uella fro nteira uma mas­
sa capaz de exercer um fo rte esfo rço em 
direcção á capital inimiga, a g uerra 
t eria talvez s ido menos longa, po rque 
n este caso, os alliad os não t e riam qu~ 
vence r os s uccess ivos o bstaculos natu­
raes e artificiaes com que depararam a 
partir do Paraná. E nesta hypothese, que 
corresponde ás condições actuaes, não te­
ria a flotilha d o Lada rio, s i dispuzesse de 
recursos sufficientes, d esemp:enhado Uifl 
papel importante durante toda a campa­
nha, agindo em ligação com o exe rcito, 
do mesmo modo que a nossa esqu adra, 
em circumstancias muito mais difficeis 
operou sempre de combinação com ~ 
exercitas de Mitre e, d-epois , <le Ca­
xias ? 
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Encarada esta questão da navegação 
d o Paraguay, relativamente á' defeza da 
nossa fronteira com a Bolivia, ella se 
evidencia ao primeiro exame como uma 
necessidad e indispensavel. P elo 'tratado 
de P etrop.olis, a Bolivia ficou definitiva­
mente de posse de alg uns portos nas 
bahias que desaguam no riô Pa rag uay, 
o~ quaes tomarão, sem duvida, grande 
desenvolvimento, d esde que estejam liga­
dos ao interior por via,-ferrea; Puerto 
Suarez, pOr exemplo, b em prox imo de 
Corumbá, tornar-s e-á um dos escoadou­
ros da producção· boliviana, lo-go que 
estiver concluída a estrada que o Jig,a­
rá a Santa C ruz de la Sierra. 

Por outro lado, só por v,.ia flu via l po­
demos attender a um sector impo·rtante 
da nossa · fronteira com a Bolívia, como 
é a do Alto Paragúay, na região de 
S. Luiz de Caceres, para a qual vão ter 
algumas estradas de rodagem que par­
tem do interio r da quelle paiz. 

Alem disso, unico meio de .:?mmunica­
ção entre as duas ·grmdep regwes onde se 
enoontrapl os recursos do Estado de Mat­
to~Orosso - a do Norte e a do Sul, o 
Paraguay e seu affl~ente CuY_abá, exi­
gem por isso, que d elles esteJamos s·e­
nho;es em todas as eventualidades. Sob 
este ponto de vista é bastante recordar 
os multiplos embaraços que nos causa­
ram, na g uerra do _Paraguay, navios 
inir:nigos navegando livremente aquelle 
rio·. 

A conservação da flo tilha do La dario, 
constitue ce rtamente o meio mais efficaz 
de garantirmos a livre navegação do Pa­
rag uay e seus affluentes, mas a forti­
ficação de certos pontos de real valor 
estrategico ~ margem do mesmo rio, além 
d e concorrer pa ra a defeza geral do Es­
tado, facilita, ainda, pa rticularmente,, a 
tarefa da marinha. 

O forte de Coimbra, pela s ua situa­
ção • müi~o ao No rte, deixando exposto 
grande pa rte do territori·o nacional, 'e, 
principalmente, por ser possível que na 
vios inimigos , em g rande parte d o. an­
no, passem a té ce rca de 30 km. distante 
dos se us canhões, pouco satisfaz. No re­
g imem das cheias, com effeito, póde-se 
evitar o trecho de Coimbra, vindo do. 
Su~ entra ndo-se pelo Nabileque, que des­
agua ao N. d o 'forte Olympo, e seguindb 
o seu curso, atravez dos pantanaes, :até 
sahir proximo d e Porto Esperança. 

A utilisacão de fecho dos Morros s i­
tuado· a cerca de 80 km. da fóz do Ápa, 
na margem esquerda do Paraguay, para 
uma posição fo rtificada, fo i durante mui­
to tempo, desde o periodo colonial, re­
c_lamada po·r diversas auctoridades que 
tive.~am occasião de estudar de perto essa 
reg~ao . 

fecho dos Morros é constituído por 
«um g rupo de morros de quasi duas 
leguas de extensão ao lo-ng o do rio e 
uma de largura, separé)Ji-o por um es­
paço de tres leguas de terreno alagadiço 
das terras altas do districto de Miranda. 
Sobre a opposta margem do rio existe 
·um •morro isolado e no meio do rio uma 
ilha pedregosa de 1.300 a 1.500 metros 
de comprimento, 400 metr05 de largu­
ra e 24 na m;aior altura. Os dois canaes 
que forma são navegaveis ; porém o 
melhor é o de Oeste. T erá umas cin­
coenta· braças (120 metros) de larg ura. 
O outro, mais estreito, t em algumas 

· pedras , das quaes é preciso resguardar­
se, tanto do lado da ilha, como do da 
ma rg em esquerda. Dos morros da ma r­
gem esquerda o mais notavel é o cto 
Pão de Assucar. Sua base dista da beira 
do rio quasi tres kilometros. Seu cume 
t em de altitude 412 metros acima do rio, 
o u 507 aci ma do man>. (Leverge.r). 

Um dos ultimos militares que opina­
r.am pela fortificação dessa posição foi o 
general Avila Franca, quando delega~o 
d o C hefe do Estado Maior do Exerctto 
junto ao extincto Commando do 7.o Dis­
tricto Militar, em 1902, o qual chegau 
ás seg uintes conclusões: 

«l .a) que o Fecho dos Morr? s, _inclu­
s ive a ilha situada .ao meio do n o, e urna 
posição estrategica do mais alto val?'r~ 
constituindo verdadeiro f echo ou harrctra 
do rio Parag uay ; , 

2.a) que desde os tempos colo·~1_i.a e.> 
ve rificou-se a necessidade de forbftear 
esse ponto, que só deixou de receber 
as o bras. necessarias porque to'!lararn os 

' mo rros de Coimbra e da Mannha, que 
lhe fica em frente como sendo aq uella 

) . 
procurada situação, pelo que, po ts,_ p_or 
engano construio-se na margem dtrctta 
do Parag uay, e muito acima, q forte 
de Coimbra». · 

A questão da fortificação de Fecho dos 
Mo rros, longe de ter perdido opportuni­
dade com a construcção da estrada de 
ferro para Matto-Grosso, merece ser n'O-
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va mente ve ntila·da , pois á medida que 
se vão povoando as ma rgens do Para­
g uay e por consequencia nellas se con­
centrando os. nossos recursos, maiores 
precauções devemos toma r pa ra resguar­
d a l-as. 

Com a sua fortificação te rá, além dis­
so, a flotilha do Lada rio uma base mais 
ava nçada para os seus navios que, em 
caso de g ue rra, ti ve rem necess:dade de 
d esce r o ri o Pa rag uay. 

Ella se rvirá t.ambem de garanti a do 
flanco direito das tropas que eventual­
mente concentra rmos na fronteira do 
Apa, contra poss íveis tentativas de de­
sembarque de fo rças in imigas na co3ta 
o riental do Pa raguay, cobrindo igual­
m ente g rande trecho da Noroeste até 
Po rto Esperança. 

Ain da á margem do mesmo rio Para­
g uay, como posições estrategicas de pri­
meira ordem, acha-se toda a zona onde 
se a_ssent~n: Corum bá, Lada rio e po­
voaçoes VIZlnhas, a cavaJleiro do rio e 
apertada e~t~e este e a linha diviso ria 
com a Bohv1a, para a conservação das 
quaes devem se r tomadas precauções 
desde o tempo de paz, po rque, tal com~ 
s uccedeu durante o domínio das forças 
pa raguayas, esta zona em poder de qual­
quer adversario faz isolar completamente 
o Norte _do S~l· _de Matto-Grosso, em­
quanto nao ex1stJr uma communicação 
terrestre en tre estes dois centras. 

Séde~ a_té po~~o tempo, da l.a Cir­
cumscnpçao M1htar, Corumbá deixou 
de sel-o e':l pr~veito de Campo Gran­
~~· Pela s1tuaçao destas duas cjdades, 
JUlgamos que ~ mudança não foi para 
melho r : tanta 1mportancia tem a fron­
teira do Pa raguay como a da Boli­
via, e emquanto. que de Corumbá 0 
commando da CJrcumscripção está em 
condições de attender inicialmente a 
qualque r eventualidade tanto do lado do 
Apa como de S. Luiz de Caceres, o mes­
mo não se da rá com igual facilidade re­
lativamente a toda a zona do Alto Pa­
raguay, se o seu qua rtel general estiver 
como actualmente, localisado em Camp~ 
G rande. 

f inalm ente, ao lado desses elementos 
de defeza, que rapidamente esboçamos, 
é necessa rio q ue se complete a actual 
viação ferrea do Esta~o . Antes. de tudo 
impõem.-se a construcçao de d o1s ramaes 
da NoroPsle, - um a partir da Aquidaua-

n a, rumando ao Apa, em direcção de 
Bella Vis ta, s ituada na g rande a rteria 
que conduz á Capital da Rep. do Pa­
raguay, outro, desd e Campo G rande, 
pa ra P onta-P o rã. 

A ligação do Norte com o Sul de 
M atto-G rosso p-o r uma estrada de ferro 
que duplique a· via fluvial , ou a s ubsti­
tua em qualque r circums tan cia, além de 
satisfaze r os interesses econo micos desse 
Estado, permittindo o rapido escoamento 
dos numerosos productos naturaes da 
região septentrional e concorrendo, as­
s im, pa ra o. se u desen volvime nto, como 
a Noroeste o te m s ido para o o utro ex­
t remo, cons ti t ue o meio mais seguro de 
ga rantir a defesa milita r d e todo o Nbrte 
do Estad o. Um t raçado q ue parti ndo 
d e C uya bá e m direcção a Coxim, até 
e ntro nca r-se com a Noroeste, em Campo 
G ra nde, o u ma is a Leste, talvez conve­
nha a esta importa nte via . 

GEOúOGill 

E. Dutra 
Cap. 

]VII Itll'llR 
Capit ulo do livro "Dic Technik 

im Weltkriege", organizado pelo 
gene ra l Schwarte. Tr~ducçào do 
capitão Klinger. 

a . Seus fundamentos militares 
Pelo T enente coronel all emàú Z . D. Boe/cke 

A natureza do sólo tinha qu e ir in­
fl uindo, pouco a pouco, fo rtemente, du­
rante a ultima g ra nde g uerra mundia l na 
ma neira .de conduzil-a, qua ndo por me­
zes, até a nnos, ella como que creava 
raizes, po r estaciona r na m esma região. 
P a ra as tropas que combati am e cava­
va m nas primeiras linhas as facilidades 
d e trabalha r e d e vive r d ependiam es­
sencialmente da natureza do sólo . · 

O terreno rochcso, duro impunha duro 
traba lho, em compensação p rotegia bem 
com o cobe rta de a brigos s ubte rraneos. 

Em certas especies de terreno molle 
p ro du ziam-se cscorregamentos, mórmen­
te em tempo humido, e ass im eram ne­
cessa rias constantes repa rações nos ta-
ludes. • 

O excesso .de agua, como sua fa lta, 
nas posições representava muitas vezes 
papel predo minante. 
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Trinch eiras loca lisadas em estação sec­
ca num !errerto apparentemente mui to 
b? m podtam na primavé ra, quando su­
bia a agua do s ubsólo, transformar-se 
em panta naes e fócos de epidemias to r­
na r-se portanto inuteis, inhabitavei~. 

, Em certo sector abundava na prima­
ver~ a agua potavel; quando depois no 
vento, com uma longa secca, as tropas 
fo ram refo rçadas viram-se to rturadas 
p e la fa lta de agua. 

A facilidade do trabalho, a · estabilida­
d e e a conductibilidade accus tica do 
sólo e ram absolutamente decis ivas nos 
traba lhos de minas. 

Tambem nas zonas de retaguarda e 
nas de e tapas a natureza do sólo in­
fluía favo ravel ou perturbado·ramente nos 
m a is va riados ramos de serviço. Cami­
nhos de approximação traçados sem 
ma io r exame afogavam-se; aterros fe rro­
via rios sobrecarregados s~ afundavam ; 
linhas de postes de fios conductores não 
podiam ser melho radas po rque o sub­
sólo em certas pades se empanta nava ; 
cam pos de ate rrage m transfo rmavam-se 
em atoladeiros; fundações de concreto, 
pa ra pesad ~s peças de artilha ria, ent ra­
vam a ceder. 

Em regiões que em tempos· ~ paz 
haviam s ido ev itada-.; pelos francezes 
como te rreno pa ra manobras, po r fa lta 
d e agua, ago ra tinham que se r instala­
dos g randes acampamentos de t ropas. 

A 's yezes ficavam viciadas as ag uas 
d e certos poços porq ue ao estabelecer 
um cemiterio de g uerreiros não se Ic­
vára em conta o s entido da corrente · da 
agua s ubte rrãnea. 

Areia de construcção e pedregulho 
para concreto mui tas ,·ezes eram trans­
portados de longe, com sensi'vel sobre­
carga das estradas de fe rro, e depois 
o geologo descobria esses mate riaes ao 
pé da obra. 

O uteiros e galerias de minas abando­
nadas encerravam Yaliosos minereos, an­
tes ig no rados. 

Phos phatos pa ra a apreciada agricul­
tura na Allemanha, cal, ca rvão, turfa e 
o utras ma te rias uteis jaz iam no sólo, oc­
cultas. 

Era p reciso comprehender o sólo, 
perscrutai-o e tratai-o competen temente. 

Para isso porém não havia pe ritos, 
nem regulamentos e experiencia pois 
não se estava preparado pa ra se~elha'n ~ 

---=:--;;--~---

te especie de g uerr.:t. llm ou out ro com­
mando s uperio t· consultava a lgum 0'eo­
logo; o s upremo co;:Jmanc{o, po rém, .~op­
p unha-se ao e~l?rego systematico .de geo­
logos, porq ue Ja o numero e o effecti\·o 
dos estados maiores cresciam assustado~ 
ra rn ente. Finalmente em 191 6 se encon­
tro u u~ . expediente : annexaram-se g eo­
IO!JOS mt!tfarrs ao serviço de topo!frnp!Jia 
mtlifar. 

A solução reve lou-se feliz. A m ult i fo r­
me applicação das tropas topographicas, 
cujo se rviço e ra auxilia r, não visando 
fins independentes das necessidades do 
exercito combatente, deu rapida ent rada 
ao geologo em toda parte. A organiza­
ção das ca rtas geologícas e a fructuosa 
permuta de o bserv<tções colhidas sobre 
o sólo e o subsólo, por topographos, 
photogrammetristas e geologos, di lata­
ram os con tactos. Ao chefe do serviço 
topographico de guerra ficou add ido 
um geoloao milita r, para valorisa r as 
Ôbservaçõe~ colhidas. O sen riç<? topogra­
phico enca rregava-se do suppn~ento de 
pessoa l e instrumentos e fornecia m~te­
ria l ca rtographico e livros em Berlim, 
Lille e Strasbu rgo pa ra as consultas geo-
logicas. . . 

Então a. plaJ.tasmha a pnncipJO me­
nosprcsada cresceu e torno u-se a ,·u_l-

·tuosa arvore fructifera. Era por demaiS 
evidente a utilidade das consultas ao geo­
logo. A publicação d.as expe ri encias . co­
lhidas conduziu á on entaçao convemen­
te os especiaJ;stas, em parte_ pouco ha­
bituados ao tr.:tbalho prahco, e ao 
rmesmo tempo est imulava os estados 
maiores. . 

Sem d uvida que tambem ~avia entra-
ves. Um delles, nunca vencido, era a 
fa lta de pessoa l. O numero de geologos 
existentes era reduzido e g rande parte 
delles eram improp ri os para trabalhos de 
campanha e de tropa. 

Os melhores pa receres to rnavam-se sem 
valor desde que lhes fa ltasse s~nso ta­
ctico c este era o caso de mu1tos dos 
scien'tis tas da especialidade. Outros, in­
corporados á tropa, _eram por esta de­
cla rados indispensaveJs. 

Ao crescente reclamo de pessoal s e 
attendeu, com deficiencia, pela prepara~ 
ção de não especialistas mediante cur­
sos apropriados, que assim forneciam au~ 
xilia res para os futuros geologos milita~ 
res. Ig ualmente era difficil a ac.quisição 
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de instrumentos e de livros ou tratados 
especiaes e ~rtas, que em p~rte só po­
diam ser obtidos no estrangeiro. 

Mas tudo isso nada significava em 
face <:los exitos verda·deiramente sur-

, prehendentes que'- sem. ~em·ora eviden­
ciaram os geologos miittares. Na cons­
trucção de muitas posições de linhas pos­
teriores o seu parecer foi decisivo, na 
medida admittida pelas. exigencias tacti­
cas. Trincheiras e abrigos enlodaçados 
se desagre.gasam muitas vezes com pe­
queno .trabalho; e d e IQutr~s foram abas­
tecidos de bôa agua, facllmente, secto­
res d e combate, acampamentos, até ci­
dades interiores (Mitan, Kowno, Laon). 

Na guerra de minas sempre foram ou­
vidos os geologos. Numerosos e avul­
tados transportes ferroviarios de mate­
riaes de construcção fôram poupados 
g raças ao des.cobrimento de jazidas ig no­
radas. 

Em materia de telegraphia terrestre 
serviço de escuta e telegraphia pelo sólo 
o geologo milita r descobriu novas rela­
ções para com a natureza do .sólo, as­
sim prestando serviços ás tropas de com­
municações. 

Em resumo, o geologo militar com­
provou para sempre sua necessidade nos 
.exercitas em campanha. 

_Reapparecendo 
Após urna longa interrupção reapp~e· 

ço hoje nas paginas da «Defeza» pa ra 
concluir a minha tarefa de contar · aos 
seus leito res os trabalhos e canseir~ que 
tive para obter o posto, pa~a mim mui 
ho nroso, de 2.o Tenente Medico da 2.a 
linha. 

Considero-me hoje perfeitame nte pago 
d os trabalhos, sacrifícios e aborrecimen­
tos por que passei até o dia venturoso, 
em que ao prestar o devido compro­
misso, pude, ao apertar a mão dos di- ­
g nos officiaes do 4.o R. A. M. chamai-os 
de - meus camaradas. 

Após ter se rvido nessa unidade um 
a nno e um mez; após ter recebido elo­
gios dos meus superiores; após ter at­
testados passados pelo me u capitão me­
dico, pelo meu Commandante e pelo 111Jeu 
General, ainda fui obrigado a ir a S. 

Paulo tres vezes - uma: para me inscre­
ver, o utra para ser ins peccionado de 
saúde e a t erceira pa ra prestar exame. 

Quem quize r q ue calcule o que gastei 
nestas tres viagens e o que deixei de ' 
ganhar pelo a bandono, nesses dias, dos 

.meus afázeres clinicas. 
Prestei o exame no dia 18 de De­

zembro de 1920 e no dia 31 de Agosto 
de 1921 é que fui nomeado para o posto 
a que fizera jus, após um exame que eu 
cons idero apertado, tal o arroxo que me 
p rego u .o sympathico Capitão Sampaio, 
do Batalhão de Caça'dores, cortando-me 
a . prôa e moderando-me o enthusiasmo 
com •uma pergunta que m e fez dar tratos 
ri bolct e que não pude responder afinal. 

Não · e ra minha a culpa nem · do Ca­
pitão· Sampaio o. não ter eu noções de 
tactica. 
· O Capitãü Sampaio agiu de bôa fé. 
Vendo-me · deitar sciencia com a orga­
nisação- do serviço d e saúde na zona de 
guerra penso-u que eu era um bicho em 
assumptos militares e calculo u que, res­
pondendo á sua p erg unta, eu a lcançava 
- · distincçãü.• 

Pois foi a minha d esgraça. E~batu­
quei com a pergunta (que a liás se podia 
chama; de a lg ibeira) e não pude res­
ponder . 

Res ultado fin al - plenamente gráo 9, 
afóra os a braços e cumprimentos dos 
examinadores inclusive as· desculpas que 
me apresentou o s r. .Capitão· Sampaio 
pela desgraça involunta ria que m.e cau­
sára . com a . fatídica p ergunta. 

Voltei satisfeito pa ra minha casa, certo 
de que em breves dias estaria . muito 
bom 2.o Tenentt> Medico d a 2.a linha. 

Pura illusão. 
Passam-se os tempos e os papeis se­

g uindo os tramites legaes vão· ao ex­
.tíncto Departamento da 2.a Linha, á cuja 
frente se achava o distincto s r. Gene­
ral Brilhante que informou todos os p a-
peis e encaminhou-os devidamente. · 

Ao visita r em Fevereiro q exmo. s r. 
General perguntei-lhe quando eu podia 
esrera r a so lução definit~va dos papeis, 
pots eu em Março necessttava fazer uma 
estação- de aguas. 

Respondeu-me ·o s r. General com toda 
a fl eugma · - faça com socego a sua 
estação de aguas e não se preocupe com 
os seus papeis. Não tenha pressa, que 
isso demora. 
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· De facto . Achava-me em Podnhos do 
Rio Verdé (Minas) quando, po r acaso 
aliás, li que os meu s p-apeis tinham sido 
enviados á Delegacia Fiscal par~ paga­
mento do sello devido. 

Exultei de contentamehto. Era a mi­
nha nomeação que estava á bica. 

Escrevi ao «Correio Paulistano» pe din­
do para indaga r na 1.a Collectoria -Fe­
dei·al quanto eu devia enviar como pa­
gamento . 

Em r,esposta disseram-me que devia 
pagar 1$600. Fiquei um tanto desapon­
tado com a quantia, mas explicava-me 
que e ra para pagamento de um sello in­
completo. Enviei os mil e seis centos 
reis. 

Em princípios de Abril chegando a S. 
Paulo fu i á 1.a Collecto ri a indagar dos 
papeis e soube que os mesmos a inda 
ahi se achavam para serem devidamente 
sellados. 

O empregado da · Collectoria achava 
que eu devia pagar não mil e seis centos 
mas _ s im quinze mil re is. Promptifique i­
me a pagar. 

O s r. CollectO'r, entretanto, achava que 
o caso não e ra de revalidação. O fa­
cto da estampilha de um documento ter 
sido inutilisada sómente com a assig na­
tura de uma auctoridade requeria s im­
plesmente um sello novo de seiscentos 
reis. 

Agradeci ao s r. Collecto r ·tanta ama­
bilidad e e tanta bondade pa ra comigo. 

MaJ sa bia, po rém, que tanta amabi li­
dade e tanta gentileza iam-me causar 
nova d emora na marcha dos papeis e .. . 

Não nos adiantem0s, entretanto ... 
D~volvidos os papeis ao Minist~rio ~a 

Guerra verifico u o zeloso funccio nano 
enca rregado d o andamento dos mesmos 
que o documento não havia sofrido a re­
validação da lei. 

Esta obrigava a paga r não mais os 
15$000 que o empregado da l.a Colle­
cto ria em vão fize ra ver ao s r. Co11e­
cto r, m as s im 30$000. 

Além disso o zeloso funcionaria do 
Minis te rio da G ue rra ao remexer os pa­
peis descobriu que havia mais dois do­
cumentos cujas estampilhas t inham sido 
inutilisadas sómente com o carimbo do 
tabcllião. 

Era preciso reva lida-los. 

-- ---.---- --.--:.---. -~ 

Com toda a certeza o medico que s e 
pro põe a ser 2.o T enente da 2.a linha 
deve ter dinheiro ç.ara gasta r em sei­
los e requerimentos. 

Viera m, po is, ter e.Sses papeis á Col­
lecto ria aqui de Itú . onde eu fui inti­
mado (note-se bem, intimado) a revali­
da r os documentos, sob pena de exe­
cução summaria. 

Com o fis co, não se brinca. 
Corri a revalidar os documentos pa­

gando Cento e cincoenta mil reis porque 
tive a desdita de enviar tres documentos 
com os sellos legaes, é verdade, mas 
que, vem minha culpa, foram po r outrem 
inutilisados sem data. 

Não havia do lo, não havia má fé, mas 
dura !ex sed lex. 

Paguei, e não bufei. 
Os papeis foram devolvidos e eu 

aguardei pacientemente a minha nomea­
ção. 

j á não era se·m tempo. 
No dia 31 de Agosto, finalmente, s_ahiu 

o dec reto que fo i publicado no dia 4 
de Setembro no «Diario Official». 

No dia 6 paguei os emol~mentos e 
no dia 7 dirig i um requenment? ao 
Exmo. Sr. Ministro, -po r intermediO da 
Região, pedindo a expedição da pa-
tente. . 

Esta só me chegou ás mãos no d ia 
26 de Dezembro do corrente anno de 
1921, is to é, um an no e 8 dias co!ltados 
da data em que prestei meu ngoroso 
exame. 

E acredito que si tal aconteceu. é por­
que encontrei ahi no Rio um amigo de­
dicado e incansavel na pessoa do sr. _G_e~ 
ne ral José C. Lamaignere, o cavalhem~­
mo em pessoa, q ue, desculpan~o as mi­
nhas maçadas, não se descuidou dos 
m eus papeis. 

Fiquem, pois, expressos nestas linhas, 
os meus ag radecimentos pelo obsequio 
pres tado. 

Empossado no posto de 2.o Tenente 
Medico e volvendo um olhar para o pas­
sado, pergu nto a mim mesmo - valia 
a pena ter incommodado tantos amigos 
dedicados? 

Não sei o que responder. O futuro 
melhÓr escla recerá as vantagens desta 
nomeação. 
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O que é preciso, o que se to rna ur­
gente é remover de uma vez para sem­
pre os obstaculos antepostos ao recru ta­
m ento de profissionaes para a 2.a linha. 

Não se i s i estas linhas te rão a ven­
t ura de se rem lidas pelo actual Minis tro 
da G uerra. 

só encontre i no rese rvado) o que me 
co ube po r sorte. 

Si e u não tivesse se rvido no 4 .o R. 
A. M. d'ura nte um a nno e um mez e na 
convivencia ti vesse obtido as in·forma­
ções que eu necessitava eu · não seria 
a pprovado em exame po rque nada pode­
ria responder sobre o ponto l.o 

Pa ra fa la r com fra nqueza - eu acre­
dito que muitos medicas militares, en­
can ecidos no serv iço do exercito, ig no­
ram mui ta co isa dos pontos do prog ram-

Si ellas tiverem essa ventura, estou 
certo de que S. Ex.a, com a sua alta 
visão das coisas rnilitares e com seu lar- r 
go descortino cívico-milita r, ha de pro­
cura r re'!lover todos os obices que uma 
h urocracta emperrada oppõe a todos 
aquelles que desejam esta r promptos a 
.attender com presteza aos chamados da 
Pa tria. 

ma que é exig ido d os medicas candi­
' dates á 2.a linha . 

Não se comprehende a desig ualdade 
p atente que existe para as nomeacões 
dos medicas que se destinam á l. a· oú 
á 2.a linha. 

O medic~ candidato ao Jogar de T e­
~ent~ Medtco de l.a linha, uma vez 
u~scnpto e approvado nos exames é ime­
dtatament~ nomeado sem mais delongas. 

<?. medtco, candidato ao Lo posto de 
·offJctal do corpo de saúde da 2.a linha, 
mesmo depois de approvado tem que es­
perar ap~rovação do Estado Maior pa­
receres, Info rmações e out ras fo r~11a li­
dades. 

Não ha razão que jus tifique essa des i­
g ualdade. · 

_Ta_nto • dev~ merecer confiança a co­
mLss~o exam}nadora dos candidatos da 
J .a ltnha _como a comissão examinado ra 
dos candtdatos da 2.a linha. 

Todas _e llas são compostas de officiaes 
do ~xe rctto, que, naturalmente po r seu 
men tos ~oram . escolhidos pa ra' desempe~ ' 
nha rem tão dehcada. missão e devem, por­
tanto, merecer conftança inteira. 

Uma refo rma que se impõe é a dos , 
pontos de exame. 

Não se comprehende que dispense 
0 

medico da 2.a linha de faze r o exame 
cl in ico, ·exigindo-se-lhe sómente conheci­
mentos theori cos. 

E mais a inda. Par:a poder estudar cer­
tos pontos do programma tive que me 
soccorrer de um Reservado para o se r­
viço de campanha. 

Ora, parece-me um cont rasenso que 
um pafsáno, como eu era, tivesse á mão 
um reservado. Sem esse teservado eu fa­
tá lmente na ufragaria no exame, porque 
foi exclus ivamente o ponto J.o (que eu 

Este a rtigo, po rém, já vae lo·ngo de­
' ma is e é con veniente pa rar. 

Si De us me der a ~oragem sufficiente 
e o tempo necessario escreverei mais 
alg uma causa sobre esse assump:to e ?u­
tros que interessam ao co rpo de saude 
do exe rcito ao qual hoje, com org ulho, 
pertenço. 

E s i o utro inte resse este meu artigo 
não tenha, que s irva ao m enos para co­
honesta r o acto da redaccão da «De­
feza» cons idera ndo-me seu cÔ!aborador . .. 
honorario. 

Itú , 12 - 1921. 

. 

Dr. B raz B icuJo de Almeida 
2. 0 Tte. M ed ico da 2 • linha 

Como voar em um aeroplano-escola 
Pe los tene ntes Fa bin de Sá Ea r p 

(Da E scola de Av. Naval) 
e Alia ta r Ma rtins 

(Da E. de Av. M ilitar.) 

( Conclusão) 

Stall Consiste em susp ender o nariz do ap-
pa relho verticalmente, com ou sem motor, até 
que, perd ida a velocid ad e do vôo e sustentação, 
o a ppare lho g lissa ligei ramente sob re a cauda e 
merg ulha d e nari z. 

P ara fazer o s tall basta cab rar o apparelho, 
conservando o teme d e direcção e os ailerons a 
meio. 

E llz sab e do s tall na ~uralmcnte, como de qual­
que r vôo picado. 

Quando o stall é feito com m otor, este deve 
se r cortado no momento e m que o apparelho 
cahe sobre a cauda e vae m erg ulhar. 

Nunca se deve d eixar o app arelho derrapar de 
cauda, po rque a 'pressão do a r nos ailerons é tão 
fo rte que t ira a a lavanca d as m ãos do piloto ; 
além d isso sujeita o avião a um esforço para 
o qual elle não foi calculado. 
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!jtnl/ de azn - Consist :.: em levantar o nariz 
a te q w.: o .appa1·elho esteja quas i na ve rtica l c 
no momento em que e llc vae perder velocid ade 
dar todo o leme pa ra um lado; o apparelh~ 
cah e sobre a .a7.:.t c entra num ,·ôo picad o. Assim 
qu.: o appa relho cab e, o l eme d e,·e ser centrali­
za<..lo c a. ~ l aYanca levada á frente para impedir 
que o av tao e ntre no para fuzo . 

· Cun'" ~f aliada - Consiste em uma curva ca­
brada q ue termina em um stall. 

Cun·a de I mmelmann - Ponh~-se o na riz do 
appa rc lho pa r a baixo afim de ganha r ve loci­
dade; d epois d ê-se um po uco de leme á d ireita 
e' pu xe-se a a lavanca e ne rgica e completa mente 
P!tra. t~az . ls.to f;~!- o a ppare lho levantar-se a té 
qva~t a vertical, tnclinado ligeira mente pa ra a 
dire1ta . Justamente an tes de llc fazer o stall le­
ve-se •a a lavanca e nergicamente pa ra a esquerda 
c , m antenha-se o na.riz l evan tado, pela acção d o 
leme esqu erdo. A..ssun que a inclinação desappa­
rec<;r, lc,·c-sc a a lavanca para a fren te e cen­
tra h zc-se o leme de direcção. O avião está 
navegando. em direcção o p posta á primittiva e 

III - d.prenda a manobrar o contado, tor­
neiras de o loo e gazolina e commandos d o mo­
to r (commandos da gazolina e do ar) . 

IV - Aprenda o funccionam ento dos instru­
mentos (contador de rotações, velocímetro, al­
tímetro. bussola e indicad o r de g lissada) e suaf 
utilidade . 

V - Apr~nda o ma is possi,·cl os de talhes de 
construcção do ae ropla no . 

V I - Estude conscientemente o motor, seu 

I funccionamento e modo de conducção em terra 
e no a r. 

VI I - Pratique ,,d ar á helicc». 
VIII - P rat ique a . manobra dos commandos, 

sentando-se no a pparelho c manobrando-o como 
s i estivesse em vôo. _ 

IX - Indague qual o numero de rotaçoes 
com que o appa relho \'Ôa .c quaes as suas 
velocidades ele vôo no rmal, vôo planado e su-
bida. 

X - Obtenha um ma ppa dos· arred~~es. do 
aerodr.omo e procure com elle se famthansar, 
de modo a se orienta r faci lmente no a;. 

ganhou a lg umas centenas de me tn:>s. 
· Fazendo a curva d e lmm~ lmann para a cs- 1 2 - Vôos de fam ilia risação ' 

querda, deve-se dar um pouco d e leme á esquer- I _ N unca faça 0 instructor esperar ; cst~j a 
da, pa ra prevenir o cffcito gyroscopico do mo- sempre prompto com o l!quipamento de voo, 
tor que move o nar it. para a direita, quando I esperando a vez de sub ir. . 
a ~ l a,·a nca é puxada para t raz. I . 11 _ Abo toe cuidadosamente o CJrtto antes d~ 

r olha mor/a - Corte-se o motor c mantc - subir 
nha-sc o nariz em linha de vôo até que os com- I 1 I 1. - Preste attenção ás instrucções do ins: 
ma ndos fiq uem b ambos e o cont rolle quasi per - tructo r relativamente aos sign ae~ qu_: ellc f~ra 
dido . Dê-se então todo o leme e aileron para para en tregar o commando e d Jrccçao ~o ,·o~ . 
a esquerda, mantendo a alavanca b em p ara traz . , IV _ Quando com o comm ando na mao, na~ 
Isto fará o a ppa rclho levanta r -se at é quas i a ' 0 mantenha muito p reso e apertado; os movi-
ve rtical; s i os commandos fossem assim ma n- mentos deye.-1 ser natu raes e feitos sem ~sfoJ:_ço. 
tidos, o avião e nt ra ria no parafuzo pa ra a es- v _ Pro..:ure sentir o apparclho o mais cê<.lo 
que.rda; assim porém que o nariz começa a possível. . ,1 
cal11 r, dê-se to:lo o l eme á êtireita c conti nue-se VI _ O lhe sempre pela fren te e nunca pc os 
a ~ante r a a lavanca bem pa ra traz. Isto faz o lados da fuselagem ; é o hori~o~te que e:~'7:~~ ' 
n a n z e rg uer-se d e novo até quasi a vertica l e a melho r indicação sob re a pos1cao do a P 
o apparclho tenta entrar no parafuzo á direita. ar 1 
Jus ta mente quando o na ri z e s tá em baixo, dê-se no VIl · _ Peça ao instructor para cxpli~a r quf-
todo 0 l e nte á !esque rda c' assim po r diante. quer movimento fe ito no ar e que nao tcn la 

C ·d bem comprehcnd ido . 
• 11r"a chata - Cons iste em fazer uma curva S l 0 

11'!-UltO t·apida e com as a1.as pe rfeitamente ho­ 3 - Vôo em linha recta c curvas 
n zontaes. 
' Cor.te-se o motor momentaneamente c dê-se 

c ne rg tcamcnte todo o leme pa ra um lado . O ap­
pa~cfho perderá completamente toei~ a sua ve· 
loc1dadc de vôo e g ira rá na ho n zontal, dcs• 
crc.vendo um angulo d e 90o . . \.ss im que o avião 
estive r nesta posição o moto r. deYc s.cr pos to, 
ao mesmo tempo que o leme c cen: ra ll z.tdo c a 
a lava nca levada l igeiramente para a frente . 

NOT .\ S SO BRE A INSTRUCÇÃO 

Con !>ellros ger acs r• JteSIIIIlidos sobre o l'ÔO, 
insirucçào f!rcorica, etc . 

1 - .\ n tes de iniciar a instrucção de vôo : 
I - Procure saber porque o aeroplano vôa 

c comprchcndc r o que a contece na dccollagem, 
vôo picado e pla nado, curvas com e sem motor 
e a terrissagem, d e fórma a ter uma idéa geral 
do mooo porque o apparelho se mantem no ar 
em segura nça. 

Il -- Estude os commandos e suas acções 
sobre as superfícies de controlle (leme de di­
rccção, leme d e profundidade e a ilcrons ) . 

I - Para voar ho rizonta lmente mantenha o 
. do a ppa rclho no horizonte e o bordo ~e 

~:;•~e d as azas a ell e para l l e l ~; para sub1r 
qt 

1
(
1
a 0 nari z acima tio honzonte e Jlilr a 

man e1 • f t r· d o d leve a alavanca a ren e a lm e c n-
s:;;:~ 0 nari z abaixo d o horizonte. 

11 _ Para ,·oar em linha rect~ ponha o na-
. a d irecção de um ponto f txo no solo e 

rtz n l d ' ~ ' t e o ap po r meio do leme c c. 1recçao cv1 e qu -
parelho dellc se desvte. 

111 - _\. pos ição tl~s al a~ancas . que c~~­
mandam o apparclho e rela tiva; .s t o avtao 
com-:ça r a d erivar para um lado de um pouco 
de leme cont rario ao lado para o qual c lle 
d c ri\'.t. 

IV - Procure voar sem pre pela vista e pelo 
tacto · use os instrumentos sómente occasional­
mcnt~ como meio de ve r ificação ?u para ori~n­
t a ção no vôo nocturno ou em me10 de nevoetro 
e nuvens. 

V - N unca fique alarmado com remours, mas 
';}lU;}LUll:>SnJq SOpUCW.WO:> SO l;}/\OW OlUllPJl 

- U:> OU ' IU;JS 'I?Z;}llU!J tuO:l So-l!~!JJOO ;}lll:lOJ d 
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Vl - Nas curvas com motor mantenha sem­
pre o na riz do aeroplano no horizonte; applr­
que leme e a ileron progressi\·amente até ser 
obtida a incl inação desejad a; uma vez esta al­
cançad a, leve a alavanca pa ra o meio ou para 
o lado contrario afim de que o apparelhó não 
exagere a inclinação que póde attingir a ver­
ticalidade se o a ilewn fôr mantido para o lad o 
d a curva. 

Mantenha o nariz no horizonte por meio do 
leme de direcção; se elle subir, um pouco d e 
lem e de baixo abaixai-o-á; se e lle descer a 
acção d o leme de cima erguei-o-á. 

V l i - Pa ra tirar o apparelho da curva com 
motor mova a alavanca para o lad o contrario; 
leve o leme ao meio ou ligeiramente para o 
lado opposto; a alavanca e o leflle devem ser 
centrahsados uma vez que o apparelho estej a 
de novo na posição horizontal. 

V I I I - Para fazer a curva sem motor proceda 
d o mesmo modo que na curva com motor, ape­
nas . nunca leve a alavanca para o lado con­
trano, porque isto tira rá toda a incl inação do 
apparel l}o e elle não fará a curva. ' 

IX - Para tira r o apparclho d a curva sem 
motor, deve-se proceder do mesmo modo que 
no caso da curva com motor, mas a a lavanca 
deve ser levada para a f rente a fim de que o 
apparelho ao se ind ireitar entre no vôo pla­
nado normal. 

X - Aprenda a fazer as curvas abertas com 
perfeição antes d e iniciar a pratica das curvas 
f~c.hadas, porque estas exigem muito maior ha­
blhdadc. 
. XI - Si fazendo a curva pa ra a d ireita sen­

ti r o vento na face esquerda, isto quer dizer 
que o ~v i ão está der rapando; neste caso d eve 
dar ma1s um pouco 'de a ileron, ou tirar um 
pouco de leme. Si porém o vento fôr sentido 
na. face d ireita, ~ sig na_l que o apparelho está 
g hssando; remed1o: ma1s leme ou menos aile­
ron. O mesmo se applica ao caso da curva 

· para a esquerda. 
X I I - Para fazer curvas fechadas com motor 

dê o leme e ai l~ro~ sufficientes para mante; 
o apl?arelho n~ 1nclmação desejada; mantenha 
o nanz no hon zonte por meio do leme de di ­
recção e faça o ae roplan? gira r, puxand o a 
a lavanca, para t raz, na d1 recção do cotovello 
oppos to. 

X 11 I - A curva vertical sem motor faz-se 
d o mesmo modo, apenas a alavanca deve ser 
mantida todo o tempo para o l ado da curva 
e não para o opposto, 

XIV - Lembre-se que a acção dos lemes é 
sempre a mesma, qualquer que seja a posição 
dú avião relativamente ao solo. 

XV - Pa ra sahir de uma cun •a fechada leve 
a alavanca bem pronunciadan1cnte para o lado 
o pposto e depois para a f rente e para a posi­
ção central, em um movimentú circular; o leme 
de d irecção deve ser usado para conservar 0 
avião \'Oando em linha recta. 

4 - Oecollagem 
I - Repare cuidadosamente si ha alg uma 

coisa dentr,o da fuzela~cm, que possa prender 
os oommandos e imped1r o seu funccionamento. 

II - Antes de faze r par tir o motor, veja 
si os calços estão collocados. 

11 I - Afivellc o cinto; colloque o a ltímet ro 
a O». Mantenha a a lavanca para traz. 

IV - Verifiq ue se o contacto está 
abra a gazolina c o l<lr o necessa rio pa ra 
pa r tida; g rite para o mechanico : - F óra 
afim de que elle g ire a helice pa ra o lado co 
t ra rio, afim de escorvar o ~notor. 

V - Estabeleça o con tado gritando antes be 
a lto pa ra ú mcchanico: - Oonfacto; faça 
motor g irar no ralenti a lg um tempo . antes . 
accelle ra l-o, p rincipalm ente si ell e es!tver fn 

VI - Nunca f aça o 'motor g irar em te r 
tna is que o necessario; accell~re aos. poucos 
diminua o numero d e rotaçoes assim que 
maximo fôr atting ido ; · um mo~or que g ira n 
ca lços mui to tempo, aquece, f1ca co~n. as vcl 
e distribuidor sujos e tem p robabtlldades d 
sahi r falhando. · . 1 

VII - Mova a mão acima da c?lbeça afuJ 
d e d a r sig nal aos mechanicos para retirar o 
calços. 

V l i I - Rói e d evagar a té fazer face ao vent<J 
mantendo a a lavanca para traz. . 

IX - Pa ra fazer as curvas uze o .leme, ac 
cellerando um pouco o f!IOtor ; s i fô r necessa 
r io fazer uma curva rap1d a e não houver un 
mechanico pe rto para aguenta r a aza, dê lem 
na direcção d a curva e 1mova .a alavanca com 
pletamente para o l ad~ cont~ano. . 

X - Sempre que 1sso for poss1vel dcooll 
face ao ven to. 

XI _ Ab ra 0 motor g radualmente e nunc 
brutalmente; é inutil «abri r t udo» para ~btc 
u·ma rapida decoll agem ; a lg uns mot~res dao 
numero oorrecto d e r otações com os comma11 
dos pa rcialmente aber to s . 

XJ 1 _ Leve a alavanca p~ra a fr e_n tc a Pro 
porção que 0 ae roplano ganha velocidade afill 
de levantar a caud~ ; traga-a ~<_:ra tr!U va 
ga rosamente até sentir que o av1ao d e1xou c 

solo. 11 . 
X III _ Ass im que o appare 10 ~shver nc 

a r leve a alavanca para a . frente afim d e ga 
nhar mais velocidade;, depOIS man tenha-o ligei 
ramente para traz a te ganhar uma altura se 
g ura. 

X IV - Si o avião tende a g ira·r latteraJ 
mente quando na decol lagem, contral'te a ten 
d encie por meio do leme, an tes qur, el la se 
desenvolva. 

5 - Aterrissagem 
I - Reduza o motor e ponha o nariz d < 

avião pa ra baix.o, de modo a que elle se man 
ten~a no ang uto norr:na l. de vôo plan~do ; ,a ve 
loc1dad e deve ser ilgeu amente mferwr a ve 
!ocidade d e vôo. 

li - Faça um vôo p lanado- em linha recta 
J I I - Observe o solo .olhando pela frente c 

po r cima d o nariz. 
IV - Nunca desanime si as p rimeiras ate r 

rissagens forem más ; o a te rra r bem é unica 
mente uma questão de pra tica. 

V - A a terrissagem ideal deve começar : 
uns dez '111c tros do solo, quando a alav~nc~ 
deve começar a ser puxada e deve terouna1 
quando as rodas e bequilha tocam o solo a< 
m esmo tempo, j ustamente quando a alavan~ 
a ttinge o seu limite maxim'o de cabragem. 

VI - D esde o começo habitue-se a mante1 
as rodas fóra do solo o mais longo possível 

VII - O avião só d eve perder a velocidad< 
quando as rodas chegarem a algu ns centímetro! 
d o campo ; s i ellc perde r a velocidacie mui te 
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o. o resultado será que «cahirá chato»; !á 

~ 
entrar no solo com muita velocidad e, o re ­

tad o será uma sér ie d e pulos o u uma ca ­
agcm . 

VII I - S i ao toca r o solo o avião salta r 
jito ,alto, o m elhor é accellerar o motor e . 
;er uma o u t ra tentati,·a , depois de no\'a 
~- . 
tX - S i o moto r es tive r cortado o u tiver 
rado, a u nica coisa a faze r é conser var o 
nc: d e d Írecção e a ile nons be m a meio afim 
evita r que uma aza toque o so lo ; d eve picar 

e ira mcnte quando o avião s ubir, depois de 
te r a p r imeira vez e cabra r quando elle co-
;çar cahind o novame nte. , 
!( - ·Q uando a t er rando ou d ecoll ando com 
1to d e la tlo, procure mante r abaixada a aza 

lad o d o vento, d e mod o a elimina r a de-
a. 

6 - Rolando 

' - Com o "egr a geral, ~eve-se evita r . o 

~
·s possível rola r no solo; Is to cança mutto 
trem d e a t errissagem e bequilha, provoca o 
alinham ento d o avião d evido aos choques 

e lle receb e c mata o mo tor, que aquece, 
com as velas s uj as, e tc. 

1 - F aça o taxi bem d evaga r, com a ata­
ca b em pa ra traz, a fim d e manter a bc­
lh a em contacto com o solo. 
Jl - Faça as curvas uzando o l eme de di-
ão e accelle rando ligeiramente. , t - Observe sempre o. solo n~ f~ente; va 

rna is devaga r possive_l s t ellc fo r Irregula r , 
io d e buracos o u rmzes. . . 

_ Uze o mo tor no ralenb e e vite man?· 
l -<> bruscamente. Nunca mano bre por me1o 
contado. 
1 _ P a r e ' sempre que um outro appar~lh? 

ive r d ecolla ndo !OU aterrando nas prox1m1· 
es. 
11 - F aça as cu rvas bem d evagar; uma 

va ra pida arrebenta os pneus e amortecedo­
e cança o tre m de a terrissagem. . 

11 1 - Si fô r neccssar io g ira r r aptd amente, 

~
~~~~ue 1 lem e c a lavanca para lados op-

X - Q uando ro lando com vento d e cauda, 
e a tvanca bem para a frente, afim de que 
vento n o s lemes de p rofundidade conserve 

ca uda ba ixa. . . 
X - Sem pre que o vento fô r latteral mchne 
'e iram ente a ,aza p ara o lado d e onde elle 
In, afim d e evita r que a aza opposta toque 
solo . 

7 - O primeiro vôo só 
1 - Não t e nha pressa d e decolla r. Colloquc 
cin to cuid adosame nte e verifique s i o capa­

te e oculos estão bem seguros. 
JI - Preste bem a ttenção ás ultimas instruc­
es do ins t ructor, sob re o Joga r de a Rde de­
lla r e ond e ate rrar, qua nto tempo voa r e 
que alt u ra. 

111 Veri liquc si o motor está úanJo o 
,mero correcto de rotações. 
IV - Dê o s ign al aos rnecanicos pa ra re­
·ar os calços, ve ri ficando antes e com bas­
,te cuidado s i não ha . apparelhos decolla ndo 

aterra ndo que possam ficar no caminho. 
V - Nunca accellere o motor bruscamente; 
txe a a lavanca aos poucos, até o ponto dese­
do. 

VI - Lemb re· se das instrucções sobre de.col­
lagem {.J). 

VIl - - Assim que o aeroplano ti\'er attin­
g ido urna altura regular, diminua o numero de 
ro tações do motor a fim de voar a nivel. 

VIII - Nunca se a faste uma distancia mator 
que o limite p errnittido pelo numero de vezes 
a altura que o appa relho é capaz de planar, 
caso o motor fa lhe. 

l:X - Nos primeiros vôos é conveniente cir­
cula r em volta do ae rodromo, e\'itando cntre­
tan to cottal-o. 

X - Nunca faça curvas em sentido contrario 
ás outras machinas. 

XI - Pres te sempre attenção aos outros ap­
pare lhos. 

XII - Lembre-se que o ae roplano estando 
com um passageiro de menos, subirá muito mais 
rapida mente que o cos tumado .. 

XIII - No caso de se perder, pro cure aterrar 
no primeiro campo disponível, tomando o cui­
dado de sobre elle passar primeiro a peq uena 
altura afim de verificar s i não ha obs taculos. 

X IV, - Cornmunique immediatamente para o 
aerodromo o que acontece u, dando detalhes 
caso o avião tenha sido prejudicado na ater­
rissagem. 

XV - Quando decidido a a terrar, corte o 
moto r c plane com ,:eolto li<- fl~r! f~ I' eu: linha 
recta. 

XVI - Lembre-se das instrucções sobre ater­
rissagem (5). 

XVII - No caso de haver outros appare­
lhos no campo p roximo ao logar onde aterrar, 
é conveniente faze r uma out ra volta e esperar 
que elle esteja vasio. 

XVIII - Evite sempre entrar no solo nas 
proximidades· d e lagares onde o terreno fôr 
mão ou houver obstaculos. 

XIX - Nunca aterre fazendo face a han­
gares ou outros ohstaculos. 

XX - Caso' tema passar o campo, é conve­
niente remct tcr o motor c fazer uma outra 
,·olta. 

XXI - Não faça curvas estando a menos 
d e duzentos metros de altura. 

XXII - Nunca decolle fazendo frente a obsta­
cuJos, a não ser que haja terreno sufficiente 
para isso. 

XXII I - Procure o instructor d'epois do ,·óo 
e p reste cuidadosamente at tenç:io ás criticas que 
elle fizer, evitando commetter os mesmos erros 
novamente, 

XXIV - Nunca tenha excesso de confiança; 
tome tanto cuidado com os vôos subsequentes 
como com o primeiro. 
X~V -- Faça immediatamente communicação 

ao mst ructo r de qualquer defei to que notar no 
aeroplano. 

8 - Viagens. 
I - Prepare os rumos cuidadosamente ; com· 

pa re a rota escolhida com a carta. 
11 Vrrifiqu<' si o motor, instrumentos e 

commandos estão perfeitos. 
11 1 - Leve sempre algumas ferram_entas, yelas, 

etc., para o caso de uma reparaçao rap1da. 
IV - Verifique si os tanques de oleo e 

gazolina estão cheios. 
V - Verifique tudo cuidadosamente ; nenh~rn 

mecanico tem tanto cuidado com a nossa v1da 
como nós mesmos. 
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VI - Procure orientar-se uzando o mappa 
c a bussola; evite as nuvens. 

Vll - Assim que se sentir perdido, faça 
circu\os em tomo de algum ponto importante 
no só lo, procurando orientar-se; caso não con­
siga isso, procure aterrar no primeiro campo 
disponiYel. 

VIII - Procure determinar a direcção do 
\'ento, pela fumaça, ou observando a denva do 
aeroplano. 

IX - Si o motor parar, corte o contacto, 
feche a gazolina e ponha o nariz para baixo. 

X - Escolha um campo sem arvores ou obsta­
cuias no lado da approximação. Um grupo 'de 
c<rmpos é preferível, pois no caso de um ser 
passado o seguinte póde ser uzado. 

XI - As cun·as em «S» constituem o me­
lhor processo de aterrar. 

XII - Nunca faça curvas perto do sólo. 
XIII - Procure tocar com as rodas no co­

meço do campo. 
XIV - Nunca aterre com excesso de ,·elo­

cidade. 
XV - Erite aterrar perto das estradas de 

ferro ou estradas reaes, por causa dos fios 
de telegraph_o, que sã~ diff iceis de distinguir. 

XVI - Nao faça esptraes abaixo de 500 me­
tros, pois ha o risco de estar o apparelho fa­
z.endo face ao lado favorave·l, ao sahir da ul­
hma curva, e não haver altura sufficiente para 
faze r outra. 

XVII - No caso de accidente, telephone ou 
telegraphe ao aerod romo dando os menores de-
talhes. ' 

XVII I - Si fô r possível proseguir na via­
gem, depois de ur:na ~terrissagem forçada, pro­
cure decollar na dtrecçao que permi ttir ao aero­
plano correr o mais pos.sivel antes de levantar 
o rôo. 

XIX - Si o terreno não se prestar para uma 
aterrissagem, procure «achatar» o apparelho tra­
zendo a ala\'anca bem pa ra traz, afim de abab.ar 
a cauda. 

XX - Si depois das rodas tocarem o solo 
houver o risco do apparelho ir de encontro 
a um obstaculo, procure evitai-o dando todo 
o leme para um dos lados; isto quebra o trem 
de aterrissagem, mas isso é preferível a que­
brar todo o aerorlano. 

XX I - Aferre sempre antes que a noite 
caia. 

XXII -- No caso de ser obrigado. a passar 
a noite ao ar livre, amarre o avião de modo 
a que elle faça face ao vento, si possível de · 
encontro a an•orcs, casas, etc. 

XXIII - Cubra a helice, motor e assento 
do piloto. 

XXIV - Si o motor não estiver funccion.mdo 
bem, ten te localisar a falta e reparal-a s1 pos­
sível. 

XXV - Si em vôo o motor começar a falhar, 
aterre antes que elle pare de todo; é muito 
mais faci l aterrar com algum motor que com 
elle parado. 

XXVJ - A's vezes o motor engasga por ex­
cesso de gazoiina; o remcdlo para isso é fe­
char o commando da cssencia e abrir comple­
tamente o de ar; em algumas rotações o ex­
cesso é consumido c o regimen normal póde 
ser restabelecido. 

XXVII Aterre sempre que ri r signaes de 
nevoeiro ou tempestade. 

XXVIII Pratique a leitura de carta anl 
de fazer as viagens. 

9 - O aperfeiçoamento 
- Cada vez que roar só procure faz1 

uma coisa nova; subir mais, fazer um vôo ma 
longo ou com máo tempo, etc. 

li --- Aperfr içoe-se o mais possível em aterr. 
sem motor. 

111 - Pratique as curvas em «S», espi ra~ 
e curvas veriicaes com c sem motor. 

IV - Pratique as curvas em subida e curv; 
stalladas. · 

v - Em todas as acrobacias evite fazer m 
dmentos ·bruscos; para sahir de um vôo J 
cado puxe a alavanca gradualmente c com de 
cadeza. 

VI - Procure fazer todas as acrobacias 
mais de mil metros, especialmente quando e 
começo. 

VII - Nunca faça curvas verticaes perdem 
altura; edtc sempre a glissada. 

VIII - No caso de um engano ou pe 
da calma, reduza o motor, colloque o leme 
meio levando ao mesmo tempo a alavanca 
geirdmente para a frente. Si houver altura st 
ficiente o aeroplano sempre se restabelece, qui 
quer que seja a posição em que estiver. 

IX - Evite picar com motor; isto fatiga 
avião de escola que não é construido pa 
esses esforços. 

X - Procure praticar o approximar-se. d 
outras machinas sem se r percebido pelo ptlol 
Pratique combates com a metralhadora pho\ 
graphica. . 

XI - Nunca comece a fazer acrobactas e 
um apparelho desconhecido sem haver ant1 

nelle voado um numero sufficiente de hora 
para sentil-o bem. 
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